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Festejos aconteceram durante toda a semana. Nesta sexta-feira,
foram inaugurados investimentos em Teutônia e Westfália

REGIÃO          

Três décadas promovendo inclusão

AVISO AOS LEITORES
A Folha Popular informa
que na próxima semana
circulará com edição única
e acumulada no sábado
(20/11), em virtude do
feriado de Proclamação
da República (15/11).

!

GRASIELI NABINGER

Nesta sexta-feira
(12/11), a Apae

de Teutônia
celebrou  30 anos.
Mesmo com tanto
tempo de atuação,

há quem
desconheça a

representatividade
da instituição.

A escola presta
serviços de saúde

e assistência social,
além de promover

a convivência e
incentivar a

prática esportiva
e a inclusão
no mercado
de trabalho.

De forma
respeitosa, é porto

seguro para
pessoas com

deficiências e
suas  famílias.

 CADERNO
 ENCARTADO

 NESTA EDIÇÃO



NOTÍCIASSÁBADO, 13 de NOVEMBRO de 20212 FOLHA POPULAR

VALE DO TAQUARI      

Lavouras de milho ainda não
sentiram efeitos da estiagem
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Plantios atrasados podem ser afetados pelas previstas chuvas insuficientes

ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP

O Vale do Taquari ainda não conta-
biliza prejuízos em suas lavouras de
milho, apesar do clima de apreensão
desencadeado pela crise hídrica no
Brasil que tem motivado aumentos
nas tarifas de energia elétrica. Os
principais cultivos, como milho grão
e milho silagem, não sentiram os efei-
tos da estiagem. O cenário atual, inclu-
sive, está mais positivo se comparado
com o mesmo período do ano passa-
do. “O monitoramento é diário e não
observamos prejuízos até o momen-
to”, comemora Carlos Augusto Lage-
mann, gerente adjunto da Regional
Lajeado da Emater/RS-Ascar.

O escritório atende 55 municípios
dos vales do Taquari e do Caí. Segun-
do ele, independente da fase em que
estão, as lavouras apresentam bom
desenvolvimento, especialmente na
região baixa do Vale do Taquari. “Nas
várzeas, por exemplo, a expectativa é
de produção muito boa”, diz.

O quadro, entretanto, é um pou-
co preocupante na região alta. De
acordo com Lagemann, as  lavouras

ainda a serem plantadas poderão
não receber a umidade necessária
no solo, haja vista as previsões de
chuvas abaixo da média. “Na parte
alta do Vale do Taquari os plantios
estão um pouco atrasados, em fun-
ção de o solo, ou seja, o clima ser
mais frio. Outras lavouras estão em
fase inicial, tendo sido recém-seme-
adas”, informa.

Técnico em Agropecuária, Lage-
mann tem uma vasta experiência na
agricultura regional. Está prestes a
completar 25 anos de Emater, em
fevereiro de 2022. Segundo ele, nesse
período já testemunhou muitas situa-
ções positivas e negativas. “Quando
diminuem a frequência e o volume
das chuvas, os agricultores começam
a ser prejudicados pelo clima, pois a
falta de umidade interfere no desen-
volvimento das culturas”, explica.

Contudo, comparando com o ano
passado, o desempenho das lavouras
está melhor. “Vale recordar que em
outubro de 2020 as primeiras três
semanas foram sem chuva e no final do
mês choveu apenas 25 milímetros. Isso

afetou o desenvolvimento das lavouras
de milho do cedo, que estavam na fase
vegetativa (pré floração). Então, apesar

da crise hídrica no Brasil, as condições
climáticas agora em 2021 estão mais
favoráveis aqui na região”, afirma.

Milho é uma das principais culturas produzidas no Vale do Taquari

FOTOS: ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP
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DA REDAÇÃO

Foi inaugurado na tarde desta sexta-
feira (12/11), o Centro de Fisioterapia
de Teutônia, em uma parceria do Muni-
cípio com a Saúde Univates, com objetivo
de ampliar os atendimentos ofertados
pela rede pública municipal de saúde.

O Centro de Fisioterapia, localizado
junto ao Centro Avançado de Saúde, no
Bairro Canabarro, foi implantando por
meio da cedência de diversos equipa-
mentos e da contratação de profissio-
nais que atuarão no espaço, junto com
a fisioterapeuta do Município.

O objetivo é suprir a demanda repri-
mida de atendimentos de recuperação
e reabilitação. Vai ainda ampliar o aces-
so ao serviço, principalmente em rela-
ção a ações de promoção à saúde e de
prevenção de doenças e agravos.

O local foi reformado e ampliado,
a fim de oferecer um espaço adequado
aos profissionais e usuários.

É importante salientar que a sala de
fisioterapia do Posto de Saúde Anna
Antoni continuará atendendo normal-
mente a população. O espaço também
recebeu melhorias e reforma, a fim de
melhorar a qualidade dos serviços
ofertados à população.

O fluxo de atendimento inicia na
consulta médica, em que o paciente
será avaliado pelo profissional, que
dará o encaminhamento ao serviço
de fisioterapia, quando identificar a
necessidade. Com o encaminhamen-
to, o usuário se dirigirá à sala 23 do
Centro Administrativo. Lá solicitará
avaliação da fisioterapeuta do mu-
nicípio, Letícia Ruebenich de Qua-
dros Diehl, para direcionar e agen-
dar os atendimentos, de acordo com
os critérios clínicos de prioridade.
O município de Teutônia já possui
uma fila de espera que será primei-
ramente atendida.

 CHUVAS DESUNIFORMES

Conforme dados da Emater, as
condições de clima nas últimas sema-
nas têm variado bastante nas regiões
atendidas pelo escritório de Lajeado.

 EXPECTATIVAS

Na safra atual, a expectativa de
produção do milho grão é de 35 mil
hectares, representando 4% do total
gaúcho. Já em relação às lavouras de
milho silagem, a estimativa de plan-
tio é de 56 mil hectares, contribuin-
do com 15% da produção do Rio
Grande do Sul. “A representativida-
de é maior pois há uma grande
produção de leite na região, baseada
em silagem, o que não ocorre em
mesmo volume em outras regiões”,
explicou Lagemann.

Em termos de produção de grãos,
os 55 municípios atendidos pelo escri-
tório da Regional  Lajeado da Emater
não têm muita representatividade na
economia gaúcha. “Não somos muito
representativos em termos de Estado.
Na verdade, nossa região é grande
consumidora, trazendo grãos de ou-

tras regiões, estados e mesmo impor-
tando de outros países”, informou o
gerente adjunto. Analisando-se as duas
regiões atendidas pelo escritório, ob-
serva-se que a maior concentração
está no Vale do Taquari, representan-
do cerca de 80% das lavouras.

Destaca-se, por fim, que a demanda
por grãos é muito grande no Vale do
Taquari. “Mas temos poucas condições
de áreas disponíveis. As cooperativas
e integradoras precisam de grãos para
transformar em insumos, ou seja, ração
para produção de suínos, bovinos e
aves”, explica. A expectativa é que no
futuro a região ocupe mais o solo, me-
lhore sua qualidade e, com tecnologias,
aumente a produtividade das culturas.
“Assim, teremos matéria-prima local,
evitando frete e barateando o custo de
produção”, projeta Lagemann.

Novo espaço é uma parceria do Município com o Saúde Univates

TEUTÔNIA      

Centro de Fisioterapia é inaugurado
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CARLOS AUGUSTO LAGEMANN

Inclusive, dentro de um mesmo muni-
cípio, algumas lavouras recebem mais
umidade que outras. “As chuvas têm
sido muito desuniformes. Embora
tenha chovido em praticamente todo
o Vale do Taquari, as últimas precipi-
tações foram de menor volume e mui-
to esparsas” salienta.

Os produtores de milho estão na
torcida para que chova na próxima
semana. Os cultivos estão em bom
estado mas, apesar do verde das
lavouras representar esperança e
tranquilidade aparente, estão
apreensivos e diariamente buscam
informações e orientações da Ema-
ter. “Geralmente querem saber so-
bre as previsões de chuvas, cujas
estimativas atuais são de precipita-
ções insuficientes. Isso gera ansieda-
de”, comenta.

ANUNCIE SUA MARCA NA
FOLHA POPULAR
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Grupo Popular

 @FOLHAPOPULARTEUTONIA

SIGA-NOS NO INSTAGRAM

E FIQUE POR DENTRO DE
CONTEÚDOS ABORDADOS
ALÉM DO JORNAL IMPRESSO
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Desvio de foco
Enquanto os vereadores de Teutônia debatem

picuinhas políticas e articulam ataques sem pro-
pósito construtivo… Crianças continuam sem cre-
che. Postos de Saúde seguem sem médicos. Mais
de 50 km de ruas permanecem sem pavimenta-
ção. Ainda há gente na fila de cirurgia.

Sim, é papel do vereador fiscalizar e cobrar do
Executivo ações em benefício da população. No
entanto, ajudar a construir soluções é muito mais
útil. Pequena parcela da população se importa
com os discursos oportunistas, inflamados ou de
vitimização. A comunidade quer solução.

Otimizar o tempo
Pessoas sentadas na plateia da sessão ordiná-

ria da Câmara de Teutônia desta semana ficaram
constrangidas pelo nível de debate de alguns as-
suntos. Também se mostraram cansados com o
prolongado tempo para a leitura de todos proje-
tos e documentos.

Repensar
Não está ficando legal para os vereadores de

situação de Teutônia rejeitar determinados pedi-
dos vindos da oposição. São várias estratégias e
argumentos utilizados para blindar o Executivo.
Faz parte do jogo. Pode até ser um retruque do
passado recente ou distante. Sugiro repensar,
porque o jogo sempre muda. Aliás, no passado,
tinha político que esperneava e se mordia quando
não eram aprovados pedidos de vista, pedidos de
informação, convocações e até instalação de CPIs.
Um ex-vereador, hoje ligado ao grupo situacionis-
ta, concordou integralmente com esta opinião.

Troca de experiências
A disputa eleitoral faz parte da democracia.

Passado esse período, a troca de informações en-
tre adversários não está proibida. Na saída da
reunião da CIC Teutônia desta semana, observei
longa conversa entre o ex-secretário de Turismo,
Indústria e Comércio, Sidinei Eckert, e o atual se-
cretário da pasta, Délcio José Barbosa.

RAPIDINHAS:
1) Quanto de articulação política tem por trás

de algumas ações recentes.
2) Teve gente embarcando em canoa furada só

pelo belo discurso.
3) Teve líder consciente que não aceitou palpi-

tar em outras instituições.

TEUTÔNIA          DESAFIOS DE GESTÕES

Bloco a bloco:
ainda há 53 km para
pavimentar nos seis bairros

lucas@popularnet.com.br

Governo definiu critérios para priorizar as próximas obras. Passivo foi estancado
com lei que obriga ruas pavimentadas nos novos loteamentos

PAOLA POSSENATTO / LUCAS LEANDRO BRUNE

A  cidade de Teutônia
tem a segunda maior
economia, o segundo
maior Produto Interno

Bruto (PIB) e a segunda maior
qualidade de vida medida por
Índice de Desenvolvimento Hu-
mano (IDH) no Vale do Taquari.
Apesar desse progresso, existem
desafios na malha viária. Com 40
anos, o município busca recursos
para pavimentar ruas e distribuir
melhores serviços para morado-
res, motoristas e pedestres.

Apesar dos diversos avanços
na área econômica e dos planos
para a pavimentação das ruas,
unindo esforços municipais e fe-
derais, ainda há muito a ser feito
em Teutônia. São 53 km de chão
batido no perímetro urbano, divi-
didos nos seis bairros. Desafio
para mais gestões do município.

Uma proposta do ex-prefeito
Jonatan Brönstrup era o Pro-
grama de Pavimentação Comu-
nitária de Teutônia, iniciado
com trecho da Rua Gustavo
Ahlert, no Bairro Centro Admi-
nistrativo, com 103,7 metros
pavimentados em 2019. De-
pois, foi a vez de trechos das
ruas Willy Brönstrup, Pedro
Zang e Afonso Carlos Augustin.
O formato era aproximar a co-
munidade com a gestão pública
para reduzir o tempo de espera
pela melhoria.

Outra estratégia foi o financia-
mento federal Avançar Cidades,
assinado em março de 2020. As
obras começaram no ano passado
e têm continuidade na gestão do
prefeito Celso Aloísio Forneck, que
também responde pela Secretaria
de Planejamento e Mobilidade Ur-
bana. Com promessa de grandes
esforços para 2022, espera agilizar
as obras nas 36 vias contempladas
pelo Avançar Cidades.

O atual governo pretende in-
centivar o modelo comunitário
de pavimentação. De acordo com
o secretário de Obras, Viação e
Transportes, Werner Wiebusch,
essa será a prioridade a partir do
ano que vem. “Inclusive a lei será
alterada para asfalto ou paviess,

procurando atender todos os
bairros”, explica. Para estabele-
cer prioridades, alguns critérios
serão observados.

E ainda tem o interior à espe-
ra por obras. Em agosto deste
ano, o prefeito Forneck ouviu
moradores de Linha Germano,
interessados no asfaltamento da
via principal, em abertura de
novas ruas e melhor ligação com
o Bairro Canabarro, inclusive
com a confecção de calçadas de
passeio.

Além disso, obras estratégicas
também estão sempre no radar.
Como exemplos recentes, em 2020,
duas importantes rótulas movi-
mentaram o investimento na cida-
de: a rótula fechada da ERS-128
(Via Láctea), no entroncamento
com a Rua 17 de Junho (no bairro
Canabarro); e a intersecção da ro-
dovia com a Rua Major Bandeira
(Bairro Languiru). Os objetivos es-
tavam claros: reduzir os riscos de
acidentes e melhorar o escoamento
viário na cidade.

O atual governo municipal pretende adotar os seguintes
critérios para pavimentar as próximas vias:

- Intensidade de fluxo de veículos e pessoas
- Ocupação de residências
- Tempo existente da rua
- Importância dos pontos de ligação
- Procura dos moradores pela pavimentação

Rua Gustavo Schuck, no Bairro Languiru, tinha uma quadra sem
pavimento. Está contemplada pelo Avançar Cidades

PAOLA POSSENATTOLUCAS LEANDRO BRUNE
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Desafios
Quais são os desafios que a vida me reserva?

Quantos foram e qual o tamanho que tem hoje
aqueles que superei? De quantos desisti ao longo
da caminhada? Sabe aquela briga que, após uma
certa idade, você nem precisa colocar na balança
para concluir que não vale suas energias?

Qual o tamanho de cada percalço a ser ou não
superado, porque também é uma questão de es-
colha, encarar ou abandonar. Escolhas tantas ve-
zes feitas de forma inconsciente, que se tornam
escolhas mesmo a partir da omissão.

Escolhas que o destino, o acaso ou o sub-
consciente definem sem participação ativa. Qu-
antas vezes voltamos para pegar algo
esquecido e sequer imaginamos de qual livra-
mento nos afastamos? Quantas outras estive-
mos na hora e no local errado?

Desafios fazem parte da vida. Há quem pre-
fira chamá-los de problemas, dilemas ou mes-
mo desastres. Desafios se somam e, às vezes,
multiplicam, mas também podem ser divididos
e subtraídos.

Há momentos em que se somam com fre-
quência inesperada. Sabe história de hoje empe-
nha com o carro, amanhã queima o freezer, dia
seguinte quebra a tela do celular? Parece mesmo
que a “zica” tomou espaço e é preciso uma ma-
cumba do bem para mudar o rumo das forças.

Dizem os amantes de ditos populares, ou al-
guns conhecidos como otimistas, que a pedra
no caminho nunca é maior que nossa capacida-
de de superá-la. É contestável, sim, pois inúme-
ras pessoas perderam a vida subindo o Everest
ou a luta contra o câncer.

Quantas brigas desnecessárias compramos
ao longo da vida? Quantas tantas deveríamos
encarar e simplesmente escolhemos a comodi-
dade de na plateia estar? Mais fácil assistir do
que atuar, pois não é simples transformar.

Desafios, gostando ou odiando, serão presen-
ça em diferentes momentos da vida. Dizem por aí
que trazem tão somente oportunidades de
aprendizado e crescimento. Diria que carregam
também algumas mazelas menos belas, como a
injustiça e a sensação da real crueldade do mun-
do ou do ser humano. Dizem também que esta
percepção é tão somente falta de otimismo, pes-
simismo extremo de quem está sem remo.

Quais desafios a vida me reserva?
Cada dia nova resposta trará e infinitas es-

colhas permitirá.

luciana@popularnet.com.br

 53 KM NÃO PAVIMENTADOS

Os dados mostram o quanto Teutônia ainda
precisa avançar na qualificação das vias. São 53,2
km não pavimentados na área urbana do município.
Número que poderia ser maior não fosse uma lei
aprovada na gestão do ex-prefeito Renato Airton
Altmann. Em 2013, a matéria gerou polêmica por
exigir que novos loteamentos tivessem pavimenta-
ção. Esse foi o “freio” para evitar o aumento do
passivo de ruas sem pavimento.

RUAS INTERROMPIDAS

Uma das situações desconfortáveis aos mora-
dores são os pequenos trechos de ruas que neces-
sitam do pavimento. Falta completar em uma das
pontas ou então há um pedaço de chão batido no
meio. São alguns exemplos incluídos no mapea-
mento de 53,2 km:

Rua 15 de Novembro – Bairro Canabarro – cerca
de 245 metros

Rua Roberto Geib – Bairro Alesgut – em torno
de 204 metros

Rua Ruben Lindemann – Bairro Canabarro –
cerca de 25 metros

A reportagem ouviu moradores das ruas Gusta-
vo Schuck e Roberto Geib. Eles alegam que a falta
de pavimentação influencia, principalmente, na
limpeza das casas e dos automóveis. Roupas e
calçados também ficam sujos. A poeira é frequente,
independente das condições climáticas. Pensando
além do cotidiano, a falta de infraestrutura nessas
ruas também prejudica futuros investimentos por
desvalorizar o valor de imóveis e terrenos. Um
efeito cascata que frustra os moradores dos locais
afetados.

A Rua Gustavo Schuck é exemplo por ter uma
quadra sem asfalto, entre as ruas Getúlio Vargas e
Fernando Ferrari. A obra está em andamento,
contemplada pelo Avançar Cidades. Na assinatura
do convênio em Teutônia (6/3/2020), o então
prefeito Jonatan Brönstrup destacava: “Temos inú-
meras vias sem pavimentação. Com o programa
Avançar Cidades, diminuiremos um pouco desse
passivo, mas será de extrema importância, por se
tratarem de vias estratégicas”.

Rua Roberto Geib, no Bairro Alesgut, possui trecho sem pavimentação e moradores aguardam pela obra

PAOLA POSSENATTO

TRECHOS NÃO PAVIMENTADOS
Os trechos não pavimentados estão divididos por bairro:
Canabarro 18,4 km
Centro Administrativo 9,9 km
Languiru 2,2 km
Boa Vista 2,4 km
Alesgut 10,1 km
Teutônia 10,2 km
Total 53,2 km
Fonte: Secretaria de Planejamento e Mobilidade Urbana

“
DISPONÍVEL NAS BANCAS E POR

ASSINATURA REVISTA RADAR

CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE
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A partir do dia 16 de novembro, a tarifa de ôni-
bus urbano de Teutônia terá reajuste e passará a
custar R$ 4,50. A empresa que presta o serviço no
município havia apresentado cálculo tarifário de
R$ 7,57, como valor necessário para cobrir os cus-
tos do serviço de transporte. Após negociação rea-
lizada pela Administração Municipal com a
empresa, foi possível reduzir o valor para R$ 4,50,
após a prefeitura garantir um subsídio mensal no
valor de R$ 9 mil, pelo período de 6 meses, para
contribuir com o custeio do serviço e, consequente-
mente, reduzir a tarifa para os usuários do serviço.

Troca na Câmara
Na sessão ordinária da Câmara de Teutônia

desta terça-feira (9/11), o suplente de vereador
Nerci Engelmann (MDB) assumiu uma cadeira no
Legislativo. Ele entra no lugar de Márcio Vogel
(MDB), que se licenciou por um mês. A troca faz
parte do acordo do partido de dar espaço para
dois suplentes ao ano.

1

Calendário litúrgico
Diferentemente do Ano Civil iniciado no dia

1º de janeiro, o Ano Litúrgico da Igreja Católica
tem uma característica própria e segue o rito
católico romano: começa no primeiro domingo
do Tempo do Advento e termina na última se-
mana do Tempo Comum, na Solenidade de
Cristo Rei. Durante esse período é celebrado
todo o mistério de Cristo, desde a preparação
para o seu nascimento, passando pela trajetória
de sua vida até a sua segunda vinda.

Ao longo dos 12 meses, o ano litúrgico é divi-
dido nos tempos do Advento; Natal; Comum I;
Quaresmal; Pascal; e Comum II, nessa sequência.

O Tempo do Advento inicia o Ano Litúrgico
(quatro domingos antes do Natal e termina no
dia 24 de dezembro quando celebramos a che-
gada do Salvador); por sua vez, o Tempo do Na-
tal prossegue até a Festa do Batismo do
Senhor; já a Quaresma começa na Quarta-feira
de Cinzas e se prolonga até a Quinta-feira San-
ta, antes da realização da Missa da Santa Ceia;
por fim, o Tempo Pascal é o período de 50 dias,
que compreende o Domingo da Ressurreição
de Cristo até o Domingo de Pentecostes.

Por outro lado, o Tempo Comum, dividido
em duas partes, começa no dia seguinte à Festa
do Batismo do Senhor e vai até a Quarta-feira
de Cinzas – quando tem início a Quaresma – e
recomeça na segunda-feira depois da Solenida-
de de Pentecostes. O Tempo Comum, que com-
preende um ciclo de 33 ou 34 semanas,
termina no sábado que antecede o primeiro do-
mingo do Tempo do Advento, quando se inicia-
rá um novo Ano Litúrgico.

 Conheça o significado de cada cor e sua
utilização em cada tempo litúrgico:
● Cor roxa

A cor roxa simboliza a preparação, penitên-
cia ou conversão. Usa-se no Advento, na Qua-
resma, na Semana Santa (até Quinta-Feira
Santa de manhã), e na celebração de Finados,
como também nas exéquias.
● Cor branca

Simboliza a alegria cristã e o Cristo vivo.
Usa-se na solenidade do Natal, no Tempo do
Natal, na Quinta-Feira Santa, na Vigília Pas-
cal do Sábado Santo, nas festas do Senhor e na
celebração dos santos
● Cor vermelha

Simboliza o fogo purificador, o sangue e o
martírio. É usada no Domingo da Paixão e de
Ramos, na Sexta-Feira da Paixão, no Domingo
de Pentecostes e na celebração dos mártires,
apóstolos e evangelistas.
● Cor rosa

Raramente usada nos dias de hoje, simboli-
za uma breve “pausa” na tristeza da Quaresma
e na preparação do Advento.
● Cor verde

Simboliza a esperança que todo cristão de-
ve professar. É usada em todo o Tempo Co-
mum, exceto nas festas do Senhor nele
celebradas, quando a cor litúrgica é o branco.

schustereduardo@yahoo.com.br

da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM ANUNCIA
SE DESTACA

PALOMA GRIESANG

Reconstruindo um lar
Uma família da localidade de Posses, de Teu-

tônia, teve sua casa incendiada no dia 26 de outu-
bro. A comunidade realiza uma campanha para
arrecadar valores e materiais de construção para
reconstruir o lar.

Para doação de materiais de construção, en-
trar em contato com Aurélio, pelo telefone (51)
99892-1090. Para ajuda em valores, pode ser fei-
to pix para Jeferson Aurélio Schmitz. Chave CPF -
020.725.660.88

4

DIVULGAÇÃO

Gabriel precisa de
sangue de todos os tipos!
Gabriel de Oliveira Severo (1 ano e 4 meses),

foi diagnosticado com Princípio de Neuroblasto-
ma maligno, situado na glândula renal. O bebê es-
tá internado há 20 dias no Hospital de Clínicas, na
Rua São Manoel, nº 543, 2º andar, em Porto Ale-
gre. Gabriel precisa de doação de sangue de todos
os tipos de sangue. A família está organizando
transporte para levar os doadores de Teutônia à
capital. Quem quiser ajudar o menino Gabriel, po-
de entrar em contato pelo telefone (51) 9
80459183 com Anderson Severo (pai).

3
ARQUIVO PESSOAL

 @FOLHAPOPULARTEUTONIA

SIGA-NOS NO INSTAGRAM

E FIQUE POR DENTRO DE
CONTEÚDOS ABORDADOS
ALÉM DO JORNAL IMPRESSO

Aumento na passagem2



NOTÍCIAS SÁBADO, 13 de NOVEMBRO de 2021 7FOLHA POPULAR

REGIÃO          REUNIÃO DO G7

Ávila sugere conexão entre cadastros
municipais e registro de imóveis

LUCIANA BRUNE

P aulo Ricardo de Ávila, registra-
dor público, oficial titular do
Cartório de Teutônia, partici-
pou na manhã desta sexta-fei-

ra (12/11) do encontro dos gestores
dos municípios integrantes do G7, rea-
lizado na Linha Paissandu, em Westfália.

O coordenador do grupo, Germano
Stevens, prefeito de Imigrante, apre-
sentou o currículo de Ávila e ressaltou
a experiência deste na condução des-
tas questões que envolvem dados e o
crescimento dos municípios.

Ávila defendeu a necessidade da
interconexão de dados entre os regis-
tros de dados dos cartórios e dos
cadastros das prefeituras. Apresentou
vários exemplos das dificuldades que
a falta desta comunicação gera.

Explicou que o Brasil tem esta ca-
racterística de dois sistemas de cadas-
tro, sendo o municipal e o do registro
dos imóveis, na parte legal. “Estes ca-
dastros, em 99%, não fecham, sempre
tem alguma necessidade de retificação.
A exceção são as novas construções,
que já vêm mais regulamentadas e
fiscalizadas”, explicou.

Ávila entende que esta conexão deve
se dar por meios tecnológicos, com envio
de dados entre os sistemas. “Não adianta
levar papel de um lado para o outro,
alguém ter que lançar isso, o que gera
custos, investimento de tempo e está
sujeito a erros de lançamento”, justificou.

O caminho que enxerga é o sistema do
Município receber as informações do car-
tório e este também transitar seus dados

para o sistema do Município. “Já tivemos
casos de edificações feitas em lotes erra-
dos, para dar uma ideia dos transtornos
que a situação pode gerar”, detalhou.

Paulo também explicou que já
ocorre uma comunicação intensa com
os departamentos de engenharia e
outros, mas que os processos e anda-
mentos até a aprovação dos projetos
têm sido bastante demorados. Especi-
almente na questão do registro de
imóveis, Ávila entende que a comuni-
cação poderia ser mais automática.

Lembrou de algumas mudanças e
da agilidade que tudo tem hoje. Para
requisição de uma certidão, por exem-
plo, a lei define cinco dias úteis na
solicitação presencial. “Via serviço ele-
trônico, o prazo é de duas horas. Che-
gamos a finalizar a emissão de uma
certidão em menos de 10 minutos em
nosso atendimento ao público”, explica,
informando também sobre a importân-
cia das pessoas usarem as Centrais de
Registro Civil e de Imóveis.

Ávila ressaltou que o cartório tem
muitas informações que são vitais aos
municípios como, por exemplo, estatísti-
cas, dados de registro civil, óbitos e
nascimentos, crescimento populacional,
entre outras. Diariamente os dados são
enviados aos órgãos oficiais do país, mas
a comunicação local, com os municípios,
poderia ser mais ágil e eficiente. Ávila
entende que os cartórios estão em cons-
tante colaboração com o poder público.

 BANCO DE INFORMAÇÕES

 REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA
Entre os temas debatidos esteve

também a regularização fundiária. No
Brasil, estatísticas de 2020 mostram
que 50% dos imóveis possuem algum
tipo de irregularidade, o que repre-
senta mais de 30 milhões de imóveis.
Isso desde a irregularidade total, à
inexistência do imóvel, que deixa as
pessoas sem acesso a linhas de crédito
e sem proteção na defesa do seu imó-
vel, já que podem sofrer uma invasão
e ter que brigar pela posse da propri-
edade, por não terem documentação,
assim como pequenas questões que
faltam. Pessoas podem ficar sem aces-
so à energia elétrica e até mesmo
saneamento básico em alguns casos.

O maior desafio para os municípios,
no entendimento do registrador, é a
regulação dos imóveis já existentes. Os
novos, recentemente construídos, já
atendem a uma legislação mais rígida.
Por outro lado, também destaca que a

nova legislação dos loteamentos acabou
sendo uma lei elitizada, pois devido a
muitas exigências a serem atendidas,
deixa a terra cara e inacessível para boa
parte da população. O poder público
acaba tentando soluções via financia-
mentos e recursos públicos, mas isso
também não é acessível a todos.

Com muitos imóveis se enfrenta
dificuldades para regularizar em fun-
ção da legislação ambiental restritiva.
“O poder público acaba tendo que
achar uma solução, pois o meio ambi-
ente é de todos”, afirmou.

Os prefeitos puderam tirar dúvidas
sobre as ferramentas para a regula-
mentação fundiária, novos loteamen-
tos, desapropriações, entre outros
temas que entraram no debate. “Temos
que criar a cultura, cientes de que não
é possível resolver tudo, mas fazer um
levantamento e programação, fazendo
aos poucos”, concluiu o convidado.

Encontro ocorreu em Linha Paissandu, Westfália

LUCIANA BRUNE
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TEUTÔNIA          DISCUSSÃO

Convocações de
secretários geram mais debate
Vereadores de situação negaram pedidos para convocar secretários de Obras e de Saúde

PALOMA GRIESANG

M ais uma vez a tentativa de vereadores
da oposição de convocar secretários
para prestar esclarecimentos gerou
debate na Câmara de Vereadores de

Teutônia. Na sessão de terça-feira (9/11), Hélio
Brandão (PTB) encaminhou dois requerimentos
para convocar os secretários de Saúde, Juliano
Körner, e de Obras, Viação e Transportes, Werner
Wiebusch, para a sessão do dia 23 de novembro.
O documento era assinado também pelo vereador
Claudiomir de Souza (PSL).

Os requerimentos foram, mais uma vez, re-
provados. O primeiro motivo alegado pelos
vereadores de situação para rejeitar a convoca-
ção do secretário Juliano Körner era o pedido de
explicações sobre situações da administração
passada, principalmente envolvendo a Operação
Schmutzige Hände. Inclusive o vereador Evandro
Biondo (MDB), de oposição, questionou este
ponto, dizendo que era a favor da convocação,
mas para esclarecer assuntos ligados à pasta.

A partir disso, Brandão e Souza assinaram docu-
mento e pediram a retirada deste ponto. Mesmo
assim, os vereadores de situação votaram contrá-
rios ao requerimento. No lugar, propuseram a
realização de uma live, das 17h às 18h, com espaço
para perguntas dos vereadores da 18h às 18h30.
Eles alegam que assim haverá mais tempo para os
esclarecimentos e questionamentos.

Brandão continuar a defender que o momento
para explicações era a sessão. O presidente da
Câmara, Diego Tenn Pass (PDT), fez com que o

secretário Juliano Körner se comprometesse, em
frente a todos os presentes, a participar da live no
dia 23. Körner afirmou que participará.

Após uma longa e acalorada discussão, os
requerimentos foram à votação. Votaram contra
Jorge Hagemann (PDT), Neide Schwarz (PDT),
Vitor Krabbe (PDT), Valdir Griebeler (PSDB),
Cláudia Frigo (Cidadania). Votaram a favor:
Hélio Brandão (PTB), Claudiomir de Souza (PSL),
Cleudori Paniz (PSD), Nerci Engelmann (MDB) e
Evandro Biondo (MDB). Com o empate, o presi-
dente Diego Tenn Pass votou contrário e decla-
rou rejeitados os requerimentos.

Três projetos de lei aprovados

A Câmara de Vereadores de Teutônia reali-
zou sessão ordinária nesta terça-feira (9/11).
Em pauta, três projetos de lei do Executivo,
todos aprovados por unanimidade. Veja as
matérias que foram aprovadas:

Projeto de Lei nº 168/2021, de autoria do
Executivo, autoriza a concessão de incentivo
ao desenvolvimento econômico e social à
empresa American Nutrients. O benefício será
de R$ 60 mil, destinado à expansão de um
dos seus prédios produtivos para futura aber-
tura da atividade empresarial para exporta-
ções. Em contrapartida, a empresa deverá
comprovar a ampliação do seu quadro funci-
onal em pelo menos 12 empregados até o ano
de 2025 e a ampliação de pelo menos um dos
seus prédios produtivos.

Projeto de Lei nº 170/2021, de autoria do
Executivo, autoriza a abertura de Crédito
Adicional Especial no valor de R$ 733 mil. O
valor é destinado à Secretaria da Saúde para
custeio dos serviços de assistência hospitalar
e ambulatorial de atenção de média e alta
complexidade. O recurso é proveniente de
emenda parlamentar.

Projeto de Lei nº 171/2021, de autoria do
Executivo, autoriza a abertura de Crédito Adici-
onal Suplementar no valor de R$ 2,730 milhões.
O valor será destinado para as seguintes
secretarias: Educação, alocando o excesso de
arrecadação do recurso do FUNDEB para
pagamento do plano de saúde, construção de
escolas e férias do magistério; Agricultura e
Meio Ambiente para pagamento de incentivos
para agricultores e reequilíbrio do preço do óleo
Diesel; Obras, Viação e Transporte para amor-
tização de empréstimos bancários; e Saúde
para suplementar a folha de pagamento com
recursos específicos.

A próxima sessão da Câmara de Teutônia
ocorre no dia 23 de novembro, na sede do
Legislativo, a partir das 18h30.

NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TEUTÔNIA

No requerimento ao secretário de Saúde, os
vereadores solicitavam explicações sobre a falta de
médicos e medicamentos nos postos de saúde, além
de outros problemas. Também fazia referências à
Operação Schmutzige Hände e sobre suposto nepo-
tismo. As questões referentes à administração pas-
sada foram retiradas da solicitação antes da votação.

Quanto ao pedido ao secretário de Obras, Viação
e Transportes, a intenção era explicar o suposto
desaparecimento de pneus e óleo do Parque de
Máquinas. Em entrevista à Rádio Popular no sábado
(6/11), Werner Wiebusch admitiu que os pedidos
dos vereadores por explicações tinha fundamento,
sendo que as situações foram averiguadas e os devi-
dos encaminhamentos dados.

 EXPLICAÇÕES PEDIDAS

A sessão desta terça-feira foi realizada no Agrocenter Languiru

PALOMA GRIESANG
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TEUTÔNIA          EDUCAR E CONSCIENTIZAR

Lei Maria da Penha é debatida nas escolas

Loja especializada em tintas prediais,
industriais, impermeabilizantes e
acessórios para pintura.

Venha nos
conhecer!

@avenida.tintas

(51) 3762-2607

@avenidatintasteutonia

Avenida 1 Leste, 638, Teutônia

PALOMA GRIESANG

I niciaram nesta semana as pales-
tras da Semana Lei Maria da
Penha nas Escolas, em Teutônia.
O  encontro foi realizado na Es-

cola Municipal de Ensino Fundamental
(EMEF) Leopoldo Klepker, do Bairro
Alesgut. A responsável por realizar a
conversa foi a delegada aposentada
Márcia Scherer. Ela apresentou um
pouco das realidades que envolvem a
lei e o combate à violência contra a
mulher. Participaram das atividades
os alunos de 8º e 9º ano, e do EJA.

A Semana Lei Maria da Penha nas
Escolas é um projeto instituído por
meio de lei aprovada pela Câmara de
Vereadores de Teutônia. A autora da
lei, vereadora Neide Schwarz (PDT),
disse que foi um momento de realiza-
ção ver a ideia se tornar realidade.

Para ela é motivo de gratidão, mas
principalmente de esperança. Segun-
do ela, nenhuma mulher em situação
de violência pode se submeter a ficar
quieta. “Somos fortes! Somos inteli-
gentes! Quero que as meninas estu-
dem e cresçam sabendo que podem
ser independentes. Que o relaciona-

mento de um casal precisa ser bom. O
amor e respeito andam juntos”, opina.

O professor da EMEF Lepoldo
Klepker, e também vereador, Evan-
dro Biondo, avalia que as palestras
foram muito positivas. “Pelas vivên-
cias que ela [Márcia Scherer] tem dos
acontecimentos em relação a isso, ela
fez toda uma construção do passado
até agora e colocou pontos importan-
tes”, conta.

Biondo comenta que foi bastante
significativo e que foi possível trocar
ideia com os alunos após a atividade.
“Eles gostaram muito. A construção
do conhecimento e da educação pode
ser lenta, mas vai sendo significativa
para eles”, considera.

Ele afirma ainda que o tema é de
grande importância. Salienta que já
era trabalhado nas escolas, com foco
no respeito entre gêneros. “Importan-
te porque vemos como está a situação,
os feminicídios, tudo isso que envolve
essa questão”, salienta.

Ele acredita que a questão de
igualdade entre os gêneros precisa
ser construídos já com as crianças e
adolescentes. “Trabalhar que tanto

homem, quanto mulher pode traba-
lhar nas mesmas profissões, podem
fazer as mesmas coisas. Algo que
muitas vezes, por questões cultu-

rais, não acontece”, exemplifica. O
professor reforça ainda que tudo
parte da valorização do respeito
pelo ser humano.

DIVULGAÇÃO

IMIGRANTE          CÂMARA

Sessões ordinárias passam a ser nas quartas-feiras

LUCIANA BRUNE

Em sessão ordinária realizada na
terça-feira (9/11), os vereadores de
Imigrante decidiram alterar o dia da
realização das sessões ordinárias.
Realizadas sempre em terças-feiras
à noite, passam, a partir de dezem-
bro, a serem realizadas nas quartas
à noite. Também foi aprovada a alte-
ração do horário de início, passando
para 19h30. A sugestão foi proposta
por meio de Projeto de Resolução e

aprovada com a concordância de
todos os vereadores.

A próxima sessão será em 23 de
novembro, ainda em terça-feira, com
início às 19h. A nova definição passa
a valer a partir de dezembro.

No encontro desta semana tomou
posse o suplente Felipe Germano Predi-
ger (MDB). Ele assumiu a função de

vereador durante os 30 dias de licença
solicitados pela vereadora Marlise Pott
Wommer. Ele é o terceiro suplente do
partido e fez 65 votos no pleito. Os su-
plentes Márcio Rottoli e Gilnei Dahmer
optaram por não assumir. Gilnei está
como secretário de Agricultura de Imi-
grante.

Com a licença de Marlise, durante
este período a função de primeiro
secretário passa a ser do vereador
Paulo dos Santos. Yan Doerzbacher é
o segundo secretário neste período.

Alunos da EMEF Leopoldo Klepker tiveram palestra sobre o tema
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TEUTÔNIA          COMITÊ LANGUIRU – MULHERES COOPERADAS

Oficina ensina técnicas
para cultivo de plantas

HISTÓRIA

DA REDAÇÃO

“A maioria das pessoas não tem ideia do tama-
nho da Languiru”. A frase é utilizada de maneira
recorrente pelo presidente de uma das maiores
Cooperativas do Sul do Brasil, Dirceu Bayer. A
citação também consta na apresentação do livro
“Cooperativa Languiru: da reestruturação à conso-
lidação, a estratégia de crescimento e diversifica-
ção, após a reestruturação a partir de 2002”.

A obra idealizada por Bayer “foi para o papel”
com apoio do setor de Comunicação, Marketing e
Cooperativismo da Languiru, do Centro de Memó-
ria da Univates e da Ocergs-Sescoop/RS. “Esta é a
segunda edição que versa sobre o tema, um registro
da história da Languiru, garantindo que isso não se
perca com o tempo, um legado da Cooperativa às
futuras gerações”, frisa o presidente.

O lançamento oficial da obra integra a progra-
mação dos 66 anos da Languiru, neste sábado
(13/11), com início da sua divulgação e distribuição.
O material produzido ao longo dos últimos meses
traz um resgate histórico e a evolução da Coopera-
tiva até os 65 anos, comemorados em 2020. Chegan-
do ao 66º aniversário, alguns capítulos extras já
seriam necessários, pois a Languiru segue crescen-
do e conta com novas unidades comerciais e indus-
triais no seu diversificado ramo de atuação.

Languiru lança livro

 ORGANIZAÇÃO
A produção tomou todos os cuidados no que diz

respeito à pandemia, muitas das reuniões e entrevis-
tas foram realizadas no formato online. “Foi desafi-
ante encontrarmos as respostas de pesquisas, já que
era difícil estarmos reunidos de forma presencial”,
ressalta Marcos Kreutz, doutor em Ambiente e De-
senvolvimento e pós-doutor em Ensino, que auxiliou
no desenvolvimento do livro.

“A obra transmite a visão em relação às questões
sociais, investimentos e preservação da memória
institucional”, enaltece Patrícia Schneider, mestre
em Patrimônio Cultural, que também participou da
organização do livro, juntamente à coautora Neli T.
Galarce Machado, doutora em Arqueologia.

A obra é uma continuação da primeira edição,
“Caminhos da recuperação da Cooperativa Langui-
ru’, editada em 2014 e que aborda a história de 2002
até 2012. “Ao olharmos o resultado, é importante
enxergar a trajetória exitosa, como consequência de
uma série de ações e decisões orientadas pela gestão
estratégica, a partir do programa de reestruturação
iniciado há cerca de 20 anos. O desempenho no
passado recente nos permite sonhar mais e, crescen-
do a Languiru, crescem também os associados, os
empregados, as comunidades onde estamos inseri-
dos”, conclui Bayer.

O livro é uma continuação da primeira edição,
lançada em 2014

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO

DA REDAÇÃO

I ntegrando a programação da semana de
aniversário da Languiru, na segunda-feira
(8/11), ocorreu o encontro do Comitê Lan-
guiru – Mulheres Cooperadas. Foi a primeira

reunião presencial depois de um período marcado
por eventos virtuais, em virtude da pandemia. As
atividades transcorreram no Pavilhão Social da
Associação dos Funcionários da Languiru. Associ-
adas, filhas e esposas de associados acompanha-
ram a oficina gratuita de “Estaquia e Enxertia”.

O engenheiro agrônomo do Departamento Téc-
nico, Uilliam Porsche, compartilhou técnicas para
desenvolver mudas de forma rápida, fácil e barata.
A oficina foi dividida em parte teórica e prática
relacionada ao cultivo de plantas ornamentais e
frutíferas.

A estaquia se trata de uma técnica usada para a
multiplicação de plantas, partindo de uma estaca
da haste, folha ou raiz da planta matriz. A partir
desse tecido vegetal, cria-se uma nova planta,
idêntica à planta de origem, podendo ser chamada
de clone.

Por outro lado, na enxertia é possível unir
diferentes espécies e formar uma nova planta. Um
exemplo é o uso da enxertia para antecipar a
colheita de abacate, onde se enxerta uma haste já
adulta sobre uma base ainda jovem. Porsche expli-
cou que essa junção faz a planta produzir mais
rápido por já estar na fase reprodutiva.

OPORTUNIDADE

A associada Adriane Solange Theves veio acom-
panhada da sua mãe para participar do encontro.
As iniciativas de valorização do quadro social são
destacadas pela produtora rural. “Foi uma grande
oportunidade de agregar conhecimento e com-
preender técnicas que fazem as plantas se desen-
volverem mais rápido”, enalteceu.

A associada e coordenadora do Comitê Languiru
– Mulheres Cooperadas, Luísa Walter Lagemann,
parabenizou a cooperativa pelo seu aniversário e
crescimento. “É com alegria e orgulho que celebra-
mos mais um ano de nossa cooperativa. Manter-se
em um mercado tão competitivo e ainda crescer e
ampliar é uma conquista que se torna possível
graças a nós associados. Parabéns família Langui-
ru”, concluiu.

O presidente da Languiru, Dirceu Bayer, tam-
bém saudou às participantes, valorizando o traba-
lho das mulheres e sua dedicação às famílias e à
cooperativa.

ÉDERSON MOISÉS KÄFER / DIVULGAÇÃO

Oficina dirigida às mulheres abordou
teoria e prática de técnicas de

estaquia e enxertia

CARLA BECKMANN
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TEUTÔNIA          SESSÃO DO LEGISLATIVO

Languiru projeta faturar
R$ 2,3 bilhões em 2021
Crescimento do atual exercício é de 25% em comparação com o ano de 2020

PALOMA GRIESANG

A sessão da Câmara de Verea-
dores de Teutônia de terça-
feira (9/11) foi diferente.
Embora ordinária, a sessão

foi festiva. De maneira itinerante, acon-
teceu no Agrocenter Languiru – Máqui-
nas e integrou a programação de
aniversário de 66 anos da cooperativa.

O presidente da cooperativa, Dir-
ceu Bayer, falou no intervalo da ses-
são. Agradeceu as homenagens e as
estendeu a todos que fazem parte da
instituição. Aproveitou para apresen-
tar os números da cooperativa.

Em 2002, quando Bayer assumiu a
presidência em meio a uma crise, o
faturamento era de R$ 104 milhões.
Em 2020, este faturamento foi de R$
1,84 bilhões. Para 2021, a projeção é
de um crescimento de 25%, alcançan-
do R$ 2,3 bilhões.

Hoje, a Languiru tem 51 unidades
estratégicas de negócios, sendo seis
indústrias, com projeção de uma séti-
ma que será a queijaria. O presidente
destaca ainda que os produtos estão
presentes nos cinco continentes do
planeta. “Mesmo na pequena proprie-
dade, somos pequenos, mas somos
grandes em termos de faturamento”,
declara. Bayer salienta que há pros-
pectivas positivas, o que é animador.

Bayer lembrou que a Languiru
trabalha em forma de minifúndio, e
que a produção de grãos para as cria-
ções só supre um mês, sendo que o
restante é trazido de fora, o que é uma
dificuldade. Comentou ainda que a
alta das exportações, apesar de trazer
bons números à economia, traz difi-
culdades para quem tem indústrias.
“Porque pagamos muito pelo preço do
milho. O que é bom para o produtor é
ruim para quem industrializa”, afirma.

Mesmo com as adversidades, a
cooperativa se mantém competitiva
diante dos grandes empresas do mes-
mo setor. “Acreditamos no nosso pro-
jeto. Somos a cooperativa ou empresa
mais diversificada do país”, reforça. O
presidente salienta que o segredo da
Languiru tem sido o princípio de agre-
gar valor à matéria-prima.

Lembrou que 2021 não tem sido
favorável para o segmento de carnes,
devido aos altos custos do insumos.
“Se a dificuldade existe, é inerente a
todos, vence quem tem gestão, contro-
le da situação e clima favorável entre
os colaboradores”, considera.

Bayer destacou que o momento rea-
lizado no novo Agrocenter tem um olhar
histórico e de preservação do patrimô-
nio. Isso porque a obra visou preservar
a história do local, onde ficava o ginásio
que em sua inauguração, em 1975, rece-
beu o então presidente Ernesto Geisel.

Ele salienta ainda que o novo espaço
visa valorizar o projeto de mecaniza-
ção. “Aqui temos tecnologia de ponta,
usamos os mais sofisticados métodos
para botar à disposição dos agriculto-
res mais produtividade”, afirma.

Por fim, Bayer apresentou uma no-
vidade: a TV Languiru. O objetivo do
programa é levar as informações da
cooperativa para os associados e a
comunidade. O boletim de notícias será
transmitido pela internet. A apresenta-
ção ficará a cargo da jornalista Nádia
Strate. Natural de Teutônia, ela tem
nove anos de experiência na RBSTV.
“Todo esse crescimento [da Languiru]
vai virar notícia”, destaca Nádia. Inici-
almente, o informativo será semanal,
mas deve chegar a ser diário.

Números foram apresentados por Dirceu Bayer na tribuna

PALOMA GRIESANG

 REPRESENTAÇÃO HISTÓRICA

Os vereadores destacaram os 66
anos da Languiru em seus pronuncia-
mentos. Hélio Brandão (PTB) disse
que a cooperativa enriquece o muni-
cípio e a região, trazendo muito retor-
no a Teutônia. Neide Schwarz (PDT)
avalia que a Languiru é formada por
uma enorme família. Salientou que a
cooperativa cresceu fortalecida ao
gerar empregos e desenvolvimento
em Teutônia e na região, sendo reco-
nhecida no Estado, no Brasil e no
exterior.

Evandro Biondo (MDB) conecta o
crescimento de Teutônia ligado a
expansão da Cooperativa Languiru.
“Os números da cooperativa falam
por si só”, afirma. Claudiomir de
Souza (PSL) disse ser uma honra
participar das comemorações e pa-
rabenizou todos os envolvidos na
cooperativa.

Cláudia Frigo (Cidadania) destacou
a variedade produtiva da cooperativa
e a valorização e incentivo ao produtor
rural. “Gerando alimento de qualidade
a toda comunidade”, complementa.

Cleudori Paniz (PSD) disse que a
Languiru traz muita alegria e orgulho.

Lembrou que a cooperativa passou
por momentos difíceis, mas quando o
atual presidente, Dirceu Bayer, assu-
miu, foi trabalhando e voltou a crescer
e realizar cada vez mais. “Tornando-se
uma potência do Vale que é reconhe-
cido pela marca da Languiru em seus
produtos”, reforça.

Valdir Griebeler (PSDB) destacou
os números gigantes e que isso traz
orgulho. “O que faz a cooperativa
grande são as pessoas que trabalham
nela, se dedicando dia a dia, do mais
alto escalão ao menor e mais simples
colaborador”, opina.

Vitor Krabbe (PDT) avalia que se
Teutônia é a segunda economia do
Vale, muito se deve ao trabalho sério
realizado pela Cooperativa Languiru,
que “engrandece o município”. Dese-
jou ainda que este trabalho se estenda
por muitos anos.

Diego Tenn Pass (PDT) agradeceu
a possibilidade de realizar a sessão no
local. Lembrou que o ginásio que fica-
va no espaço recebeu a primeira ses-
são da Câmara de Vereadores de
Teutônia, na sessão solene de posse
da primeira legislatura.

 TV LANGUIRU

 VEREADORES HOMENAGEIAM
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TEUTÔNIA E WESTFÁLIA          UNIDADES DE NEGÓCIO

Languiru investiu para ampliar capacidade produtiva
DA REDAÇÃO

A pandemia não impediu a ex-
pansão dos negócios da Coo-
perativa Languiru. As plantas
industriais e setores comerci-

ais receberam investimentos nos últi-
mos anos. A apresentação oficial foi
adiada para respeitar protocolos sanitá-
rios. A espera permitiu reunir cinco
inaugurações no dia de ontem (12/11),
dentro da semana de aniversário.

O destaque fica para a volta da Lan-
guiru ao abate de bovinos com o arren-
damento de uma planta industrial
situada em Teutônia. Na avicultura, o
Frigorífico instalado em Westfália está
com a capacidade de abate duplicada,
além da adequação do tratamento de
efluentes para comportar o novo volume.

No setor lácteo houve a implanta-
ção de um pavilhão de estocagem na
Indústria de Laticínios. No segmento
comercial, a Languiru restaurou patri-
mônios antigos para implantar o novo
Centro de Distribuição de Insumos
(antigo Cortume e setor de Manuten-
ção) no Bairro Alesgut e o novo Agro-
center Máquinas (antigo pavilhão de
esportes) no Bairro Languiru.

Alguns deles já operam desde o
início da pandemia. O objetivo da pro-
gramação de ontem foi mostrar isso
para os associados e convidados. “É um
momento importante da Languiru,
porque estamos nos adaptando para
continuar crescendo com mais de 20%
para o ano, em plena dificuldade das
indústrias do agronegócio”, destacou
o presidente Dirceu Bayer.

Durante as inaugurações, Bayer
anunciou ainda que a Languiru forne-
cerá ração a preço de custo para os
produtores de leite para ajudar a ame-
nizar o custo de produção.

Durante as inaugurações, o presi-
dente da Associação de Municípios do
Vale do Taquari (Amvat),  Paulo Koh-
lrausch, destacou que a Languiru “dei-
xa um legado do jeito de fazer”. A avicultura é um dos segmentos

da cadeia produtiva mais representa-
tivos na Languiru, com diversos negó-
cios relacionados. Atualmente a pro-
dução avícola conta com cerca de 250
associados em mais de 15 municípios
gaúchos, a grande maioria na região
do Vale do Taquari.

Em 2020, a Cooperativa incre-
mentou o volume produtivo no Fri-
gorífico de Aves, em Westfália, a
partir de investimentos que soma-
ram aproximadamente R$ 60 mi-
lhões na ampliação da planta indus-
trial. Com isso, a unidade pode abater
cerca de 140 mil aves/dia, totalizan-
do 35,2 milhões no ano. Paralelamen-
te a isso, a Cooperativa também in-
vestiu em estruturas que consideram
exigências ambientais.

A ampliação da unidade atende
necessidades do agronegócio e be-
neficia a comunidade local e de mu-
nicípios vizinhos. Com isso, a Lan-
guiru tem a possibilidade de usu-
fruir de toda capacidade produtiva
da indústria, diluindo o custo de
produção, além de ampliar a integra-
ção de aves nas propriedades rurais
dos associados.

Todo esse processo garante a qua-
lidade dos produtos Languiru, com
mix no segmento de aves com aproxi-
madamente 230 opções, conquistan-
do clientes e consumidores no merca-
do nacional e internacional.

Durante o ato inaugural, o prefeito
de Westfália, Joacir Docena, afirmou
que “o município de Westfália é do
cooperativismo; está no sangue”.

A construção do novo pavilhão de
estocagem da Indústria de Laticínios
da Languiru, em Teutônia, reduz a
necessidade de acomodação em ou-
tros depósitos e, consequentemente,
gera economia em aluguéis e frete.

Localizada no Bairro Teutônia,
ao lado da planta industrial, a nova
infraestrutura da Cooperativa é um
dos recentes investimentos da Lan-
guiru. Em operação desde janeiro
de 2021, o pavilhão é a representa-
ção física da melhoria contínua dos
processos, investimento que contri-
bui para qualificar ainda mais o
atendimento.

No local são realizados os serviços
de expedição de leite, conferência de

estoque, recebimento de material se-
cundário e embalagens.

Com área de 3.100m², o pavilhão
recebeu investimento de aproximada-
mente R$ 3 milhões. No momento, a
capacidade de estocagem é de 1,5 mil
“páletes”. Para o futuro, está previsto
investimento em estruturas do tipo
drive-in (armações metálicas), o que
amplia a capacidade de estoque para
mais de quatro mil “páletes”.

Durante a inauguração do centro,
o presidente Dirceu Bayer pediu pu-
blicamente a abertura da rua de liga-
ção da Laticínios com o frigorifico de
bovinos para fazer a saída de cami-
nhões pela RSC-453 (Rota do Sol) e
tirar o fluxo da ERS- 128 (Via Láctea).

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO LATICÍNIOS

A Languiru possui nova loja Agro-
center Máquinas em Teutônia. O anti-
go pavilhão social e esportivo, que
abrigava depósito de insumos, foi
totalmente reformulado para receber
a estrutura ampla e moderna, locali-
zada no Bairro Languiru

Com mais de 1.600m², conta com
showroom; espaço multidisciplinar
interno para eventos técnicos; área de
exposição coberta; seção de peças,
parafusos, rolamentos, acessórios e
óleos lubrificantes; estrutura comer-
cial, administrativa e pós-vendas cen-
tralizada da rede de lojas para o Vale
do Taquari e Rio Pardo.

Por meio de parcerias de negócio,
a Languiru é representante para o Rio
Grande do Sul da multinacional alemã
Claas e também trabalha com outras
15 marcas de máquinas, equipamen-
tos e implementos para o campo.

O segmento de máquinas tem apre-
sentado excelente desempenho, le-
vando tecnologia ao campo, com
ganhos de produtividade e qualidade
de vida às famílias, inclusive incenti-
vando a sucessão familiar.

A nova estrutura própria do Agro-
center Máquinas em Teutônia rece-
beu investimento de R$ 2 milhões,
refletindo a consolidação do setor.
Além da loja exclusiva em Teutônia,
ainda há seções junto às lojas Agro-
center Languiru de Venâncio Aires,
Lajeado e São Lourenço do Sul.

AGROCENTER MÁQUINAS

Na quinta-feira (11/11), a
Cooperativa Languiru inaugurou
um Agrocenter em São Lourenço.
Faz parte do projeto de expansão
da sua área de atuação à Região Sul
do Estado, com a captação de
matéria-prima, especialmente leite
e milho, disponibilização de
infraestrutura de loja agropecuária
e assistência técnica. Ainda em
agosto de 2021, iniciaram as
operações da décima primeira loja
Agrocenter Languiru. A área
ocupada possui 4.400m², com
amplo espaço de estacionamento. O
prédio conta com 990m², dos quais
300m² de loja. Oferece produtos
para o campo e para a cidade, como
itens de bazar, jardinagem e
ferramentas, material elétrico e
hidráulico, espaço pet, acessórios
para ordenha, nutrição animal,
forrageiras, farmácia veterinária e
insumos para plantio, ferragens,
fertilizantes, máquinas e
implementos agrícolas, além do
serviço de manutenção e pós-
venda. A equipe também conta com
profissionais para assistência
técnica. Atualmente já são mais de
40 produtores associados na região,
o que demonstram o potencial
produtivo do Sul do Estado.

Inauguração da ampliação do frigorífico de aves foi a primeira realizada

A Cooperativa Languiru está re-
tornando ao mercado da carne bovi-
na. A bovinocultura de corte já inte-
grou os negócios da Cooperativa, em
meados dos anos 1980, com abate-
douro instalado em Canoas. O resga-
te desse segmento abre mais uma
possibilidade de produção aos asso-
ciados, além de ser uma oportunida-
de de mercado.

A produção do Frigorífico de Bo-
vinos, instalado em Teutônia, inici-
almente atende a demanda da rede
de Supermercados Languiru e, num
segundo passo, integrará o mix de
produtos com a marca Languiru
comercializados em todo Estado. A
Languiru já trabalha com a ideia de
utilização de um selo de qualidade
para as carnes da marca, aproveitan-
do o excelente conceito dos produ-
tos junto ao mercado consumidor.
Também é buscado selo que permi-
tirá levar carnes ao Frigorífico de
Suínos em Poço das Antas para am-
pliar os produtos.

A nova unidade industrial é um
antigo desejo da Languiru e amplia
o ciclo produtivo nas carnes, so-
mando-se à avicultura e suinocultu-
ra. Nessa etapa, o Frigorífico de
Bovinos deve gerar cerca de 35 em-
pregos diretos, podendo chegar a 65
empregados. A planta industrial,
com cerca de 3.500m², possui capa-
cidade para o abate de 28 animais/-
hora para produção de carcaça. Os
bovinos, de raças europeias para
produção de carne, serão fornecidos
pelos associados da Languiru e ou-
tros produtores da região, negócio
que apresenta características de
relevância econômica e social à Fa-
mília Languiru.

Frigorífico de bovinos é o novo investimento em Teutônia

FRIGORÍFICO
DE BOVINOS

Novo Agrocenter – Máquinas ocupa o espaço que era do ginásio

AMPLIAÇÃO DO FRIGORÍFICO DE AVES

Novo pavilhão de estocagem da Lacticínios também foi oficialmente aberto

Centro de Distribuição Insumos fica
localizado onde antigamente ficava o curtume

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

O fornecimento de insumos é
uma etapa fundamental na cadeia
produtiva. É necessário oferecer
uma estrutura adequada para o es-
toque, facilitando o processo de lo-
gística. Sendo assim, a Languiru
investiu em novo depósito da seção
de Insumos do Agrocenter. O pro-
pósito foi centralizar o estoque em
um único lugar e deslocar o fluxo de
veículos de grande porte para área
de menos movimento. O novo Centro
de Distribuição do Agrocenter Insu-
mos oferece comodidade para asso-
ciados e clientes, e o entorno
possibilita manobra mais segura de
caminhões e tratores.

A estrutura de 2.400m² está localiza-
da no Bairro Alesgut, em Teutônia. O
local serve de depósito para fertilizantes,
farelos, rações, sais minerais e sementes.
A capacidade de estoque é de aproxima-
damente 2,5 mil toneladas. Na unidade
são realizados os serviços de carga e
descarga de mercadorias, conferência de
estoque e atendimento aos clientes.

A estrutura já pertencia a Coopera-
tiva, abrigou outros setores nas déca-
das de 1980 e 1990. O investimento
na reforma do prédio foi de R$ 1,8
milhão. A estrutura representa mais
um avanço no fornecimento de insu-
mos, o resgate e aproveitamento do
patrimônio da Cooperativa.

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO INSUMOS

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE
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ESTRELA          BAIRROS ILUMINADOS

Instalação da decoração anuncia o Natal

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE POÇO DAS ANTAS

Educação
Atenção famílias: estará aberto a partir de

terça-feira, dia 16 de novembro, até o dia 30 de
novembro, o período para matrículas e rematrícu-
las na rede municipal de ensino nas etapas Creche
e Pré-escola, da Educação Infantil e Ensino Fun-
damental.  Crianças de 4 meses a 6 anos incom-
pletos até 31 de março de 2022 deverão proceder
a matrícula/rematrícula na Escola Municipal de
Educação Infantil (EMEI) Espaço da Criança.
Essas integram a etapa Creche e Pré-escola, da
Educação Infantil.  Crianças a partir dos 6 anos
completos até 31 de março de 2022 deverão
efetuar a matrícula/rematrícula na Escola Municipal
de Ensino Fundamental (EMEF) Leo Pedro Sch-
neider. Essas integram a etapa Ensino Fundamen-
tal, de 1º a 5º ano. As matrículas e rematrículas
devem ser realizadas junto às secretarias das
escolas municipais. Informe-se quanto à documen-
tação necessária. Para mais informações:  EMEI
Espaço da Criança: (51) 3773-1195 e EMEF Leo
Pedro Schneider: (51) 3773-1088.

Calendário 2022
A votação das fotos que irão compor o Calendá-

rio de Eventos de 2022 estará aberta até segunda-
feira, dia 15 de novembro. Até lá, a comunidade
pode eleger as suas 12 fotos preferidas para ilustrar
o calendário. Entre um total de 27 fotografias que
compõem o acervo da Administração Municipal de
Poço das Antas, estão privilegiadas as localidades,
pontos turísticos, belezas naturais e diversos deta-
lhes que tornam o nosso Município belo e repleto
de possibilidades. Para votar é muito fácil: é só clicar
no link disponível no Facebook e Instagram do
Município de Poço das Antas, eleger as suas 12
fotos preferidas e clicar em "Enviar" - a ordem dos
votos não interfere no resultado. Participe!

Tesouraria
A tesouraria da Prefeitura Municipal de Poço

das Antas não terá atendimento ao público entre
os dias 27 de dezembro de 2021 e 7 de janeiro
de 2022 para a realização de levantamento in-
terno e fechamento/abertura de exercícios. O
atendimento retoma normalmente no dia 10 de
janeiro (segunda-feira), com horário das 8h às
11h30 e das 13h às 16h30.

DA REDAÇÃO

E strela já está mais iluminada. Nessa se-
mana iniciou a instalação dos primeiros
pontos da decoração natalina. O serviço
deve estar concluído até o dia 26 de

novembro, data marcada para começar a progra-
mação no município.

A instalação da iluminação teve início na terça-
feira (9/11), na Rua Júlio de Castilhos, no Bairro
Cristo Rei. A intenção do município é ter todos os
bairros iluminados até a abertura da programa-
ção. A decoração será desde o pórtico de acesso,
no Bairro Oriental, até a área da Escadaria, junto
ao Complexo da Polar.

Faltando 14 dias para começar, a secretária
especial de Cultura, Carine Schwingel, afirma que
a movimentação no Barracão da Polar é intensa.
“Uma parte da equipe está levando as peças de
iluminação para as ruas e a outra trabalha para ir
concluindo mais enfeites. Funciona como uma
linha de montagem de uma fábrica de sonhos de
Natal”, define.

A programação artística, cultural e esportiva
foi organizada para agradar diferentes públicos.
Protocolos sanitários serão seguidos. “Criamos
uma programação que também valoriza os talen-
tos locais, permitindo que artistas da nossa região
possam participar desta retomada”, expõe.

Programação terá atração nacional e novidade tecnológica

Instalação de enfeites iniciou nessa terça-feira

REGINA MALLMANN / SECEL / PREFEITURA DE ESTRELA

PAVERAMA          DEVOLVE ICMS

DA REDAÇÃO

As famílias paveramenses que se enquadram no
Programa Devolve ICMS do governo do Estado já pode
se programar para retirar o cartão do benefício. O
calendário para a retirada dos cartões no Banrisul se
iniciará no dia 16 de novembro. A entrega é feita por
ordem alfabética, de acordo com o nome do titular do
cartão. O cartão servirá para a compra de alimentos em
todos os supermercados cadastrados.

O Devolve ICMS é uma iniciativa do governo esta-
dual e visa devolver ICMS para famílias de baixa renda.
O programa atende famílias cadastradas no Cadastro
Único (CadÚnico), com base nos critérios do Bolsa
Família ou que cujo titular familiar tenha algum depen-
dente matriculado e esteja estudando na rede estadual
de ensino médio.

Para a família se enquadrar no Programa, ela deve
ter renda mensal de até três salários-mínimos nacio-

nais ou renda per capita por mês inferior a meio
salário-mínimo. O programa inicialmente abrangerá
cerca de 432 mil famílias que terão uma devolução de
R$ 400,00 por ano, pagos em quatro parcelas anuais
de R$ 100,00.

As famílias cadastradas no CadÚnico podem buscar
mais informações no CRAS de Paverama. A equipe pas-
sou por um curso de capacitação para atender a demanda.

Cartões começam a
ser entregues no dia

16/11: letras A, B
17/11: C, D
18/11: E, F, G
19/11: H, I, J
22/11: K, L
23/11: M
24/11: N, O, P, Q, R
25/11: S, T, U
26/11: V, W, X, Y, Z

O padre sertanejo Alessandro Campos fará seu
show no dia 23 de dezembro, no Parque Princesa do
Vale. Com entrada gratuita, a atração nacional é a
principal aposta da organização. No rol de apresenta-
ções também está a banda de reggae gaúcha Chimar-
ruts, o humorista Badin o Colono e o MC Stamm.

 ATRAÇÃO NACIONAL CONFIRMADA

Pelo menos quatro atividades esportivas
estão no cronograma do Natal em Estrela. A
tradicional Caminhada Pela Vida, em parceria
com o Instituto do Câncer Infantil e a Liga
Feminina de Combate ao Câncer, está confirma-
da. “Teremos ainda um passeio ciclístico e a
corrida pela segurança”, cita Júlio Saldanha,
coordenador de Esportes.

 ESPAÇO PARA O ESPORTE

Na quarta-feira (10/11), o governo de Estrela
reuniu-se com empresários para discutir a explo-
ração da área destinada à Praça de Alimentação e
Recreação do Parque Princesa do Vale. O espaço
será instalado entre a área coberta e o local que
abrigará o Domo 360º – Planetário – novidade do
Natal em Estrela.

A inovação trata-se de uma estrutura interati-
va, que estará em funcionamento 24 horas no
Parque. Nela será contada a história do Natal. “A
Praça de Alimentação foi posicionada neste local
justamente para fazer com que o público que está
visitando circule pelas bancas e consuma os pro-
dutos”, complementa Carine.

 PLANETÁRIO É NOVIDADE

Caso encontre algum erro ou imprecisão nas
páginas do jornal, pedimos que nos comunique
pelo e-mail publicidade@popularnet.com.br.
Corrigiremos com prazer.  E  ainda, se tiver
alguma sugestão de matéria ou conteúdo que
gostaria de ler por aqui, entre em contato pelo
mesmo e-mail.

Todas as páginas do
nosso jornal são checadas e
revisadas por nossos editores.
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Ações trabalham sentimentos
e emoções com as crianças

Everminação bovina
Está em andamento mais um roteiro

de Everminação Bovina. Na próxima
terça-feira (16/11), devem deixar seus
animais presos: Valdir Unnewehr/Cristia-
ne, Alziro Ahlert, Jaime Kohl, Orlando
Wiebusch, Arnildo Werkhausen, Hedo
Dannebrock, Elton Brune, Sildo Rower,
Nestor Güntzel/Mirian, Elton Wahlbrinck,
Otelmo Tirp, Ernesto Camargo, Verner
Wahlbrinck/Linda, Lires Ahlert, Cleci Ah-
lert, Arno Ahlert, Wilson Tirp, Darci Sch-
lieck, Marco Graff e Adilson Horst. Mais
informações podem ser obtidas pelo
telefone (51) 3762-4553, com a Secreta-
ria de Agricultura e Meio Ambiente.

Dança e patinação
Está programado para o dia 19 de

novembro (sexta-feira) o 3º Show de
Dança e Patinação. A programação
cultural ocorrerá no ginásio da EMEF
Vila Schmidt, a partir das 19h30. Nesta
edição, haverá participação especial do
Grupo Instrumental de Westfália. Os
ingressos estão sendo comercializados
com patinadores, dançarinos e na Se-
cretaria da EMEF Vila Schmidt até o dia
16 de novembro, ao valor de R$ 5,00,
sendo que crianças de até 10 anos de
idade não pagam.

Atendimento com pediatra
A Secretaria de Saúde informa que os

atendimentos de pediatra foram retoma-
dos na Unidade Básica de Saúde. A
profissional responsável pelos atendi-
mentos é a médica Simone Peres e a
agenda está aberta para as seguintes
datas e horários: segundas-feiras, das
13h30 às 17h; quartas-feiras, das 15h às
17h; e sextas-feiras, das 13h30 às 17h.
Agendamentos devem ser feitos pelo
telefone (51) 3762-4312.

Dose de reforço
Idosos com 70 anos de idade ou mais

devem fazer a dose de reforço (terceira
dose) contra a Covid-19. A vacinação
será agendada pelo Posto de Saúde,
pois é necessário observar o intervalo
de seis meses depois da aplicação da
segunda dose. Por isso, aguarde o
contato por telefone para vir ao Posto
de Saúde para se vacinar. Para mais
informações, ligue (51) 3762-4312.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE WESTFÁLIA

DA REDAÇÃO

C om o retorno dos alunos
às aulas presenciais e
ainda em tempos de pan-
demia, professores per-

cebem a necessidade de trabalhar
competências socioemocionais
dos alunos. O desafio é propor
ações e projetos que desenvolvam
autonomia, espírito de colabora-
ção, resolução de problemas e no
protagonismo do aluno.

Partindo dessa premissa, a
professora Eliete Petter realizou
uma hora do conto no Cemef em
Teutônia. O trabalho foi realizado
com base na história “A Menina
do Cabelo Roxo” em O Chá das
Maravilhas da autora Léia Cassol,
por se tratar de um tema que
envolve emoções e sentimentos
entre os personagens. O enredo
integra os alunos com persona-
gens de animais, os quais trazem
seu próprio chá de sentimentos,
que são acolhidos pela menina do
cabelo roxo no decorrer da histó-
ria, formando uma festa do chá
repleto de sentimentos bons.

Com uma pequena adaptação,
também foram adicionados senti-
mentos como raiva, tristeza e ego-
ísmo, que precisam ser entendidos
e respeitados. “Os alunos procura-
ram solucionar, acolher os senti-
mentos negativos com doses de
chá de alegria, gentileza, coragem,
afeto e paciência, compreendendo
que também fazem parte dos sen-

timentos do ser humano”, explica
a professora Eliete.

Com a repercussão da história
formou-se um grupo de teatro,
que apresentou a peça no dia 21
de outubro para alunos da Escola
de Educação Infantil Pequeno
Príncipe, em um momento alusi-
vo ao Dia das Crianças da EMEI.
Participaram as turmas Maternal
2, Pré A e Pré B.

O evento foi promovido pela
professora de dança, Sônia Lúcia
Gomes, no salão do Cemef. Na pro-
gramação também aconteceram
apresentação artística da Perfor-
mance de Yoga das alunas Maria e
Bianca, do Centro de Yoga Teutô-
nia, e também de uma Vivência de
Yoga, integrando a todos.

Foram servidos biscoitinhos
de amor aos convidados e tam-

bém o Chá das Maravilhas, con-
textualizados na história. A pro-
dução dos biscoitos foi realizada
com o grupo e num segundo mo-
mento pelas professoras. A ação
contou com a parceria das padei-
ras do Cemef, Graciana e Joana,
que prestaram auxílio.

Em comemoração ao Dia Naci-
onal do Livro, no dia 29 de outu-
bro, a professora Eliete, juntamen-
te com seu grupo de alunos, orga-
nizou um Sarau Cultural. Foi mo-
mento de mais uma apresentação
da peça à turma da Educação In-
fantil da Escola Meu Cantinho.
Teve exposição de livros e demais
contações de histórias e brinca-
deiras realizadas pela turma. A
professora Sônia agradeceu a to-
dos que se envolveram nas ativi-
dades desenvolvidas.

Teatro foi apresentado para crianças da Educação Infantil

FOTOS: DIVULGAÇÃO

WESTFÁLIA          OBRAS

Banheiros públicos seguem em construção

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA DE WESTFÁLIA

A estrutura dos banheiros pú-
blicos, localizada nas imediações
da Prefeitura de Westfália, segue
em construção. A obra atenderá a
população que utiliza o local para
o lazer aos finais de semana, além
de sanar a demanda em situações
específicas, como, por exemplo,
durante as programações culturais.

Os trabalhos estão sendo exe-
cutados pela Construtora Edil
Eireli, empresa vencedora da lici-
tação. O investimento será de R$
93.043,09 em recursos próprios
da municipalidade. A obra com-
preenderá uma área total de
23,80 metros quadrados, contan-
do com sanitários femininos,

masculinos, incluindo espaços
com acessibilidade. A estrutura
será em estilo enxaimel, harmo-
nizando com os prédios da Prefei-
tura e da Assistência Social.

Conforme o prefeito de West-
fália, Joacir Docena, esta é mais
uma antiga demanda que será

atendida. “A obra foi planejada
para atender as necessidades e
proporcionar um maior conforto
aos munícipes que utilizam o
Parque Municipal de Eventos e o
pátio da Prefeitura para o lazer,
especialmente aos finais de se-
mana”, declara.

Banheiros seguirão o estilo enxaimel

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / DIVULGAÇÃO
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FAZENDA VILANOVA          VALORIZAR AS MERENDEIRAS

Vereadora pede ar
condicionado nas cozinhas

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA CV

A  vereadora Ângela Bilhar
(PP) indicou ao Executivo de
Fazenda Vilanova o estudo
da possibilidade de instala-

ção de aparelhos de ar condicionado
nas cozinhas das Escolas Municipais
de Educação Infantil e Fundamental.

A vereadora justificou que as orga-
nizações que investem no bem-estar,
na saúde física e mental e na satisfa-
ção de seus colaboradores têm nas
mãos um catalisador de resultados
positivos. “A merendeira escolar tem
papel fundamental na qualidade do
alimento oferecido, sendo responsá-
vel pelo preparo de refeições de for-
ma saudável e sem riscos para a saúde
dos alunos”, destaca. Ela acredita que
o bem-estar e o ambiente de trabalho
harmônico motivem e engajem os
funcionários nas tarefas diárias.

Outro fator apontado foi de que
o calor excessivo em cozinha, causa-
do pela concentração de fogões e
outros aparelhos eletrônicos, o que
pode causar desconforto para os
funcionários e acelerar o processo
de deterioração dos alimentos. “Sa-
bemos que uma alimentação ade-
quada na infância permite aos estu-
dantes o crescimento saudável, bem
como a prevenção de diversas pato-
logias”, complementou.

A vereadora também pede a valo-
rização destas mulheres pelo impor-
tante papel junto às escolas. O pleito
vem justificado pelas altas tempera-
turas na primavera e a possível ampli-
ação no verão. Para ela, a instalação
ar condicionado nas cozinhas seria
alternativa para “melhorar o ambien-
te de trabalho e a qualidade do ali-
mento oferecido”.

RECUPERAÇÃO

Estrada de Arroio do
Pau recebe melhorias

DA REDAÇÃO

A Secretaria Municipal de Obras de
Fazenda Vilanova recupera as estra-
das da zona rural. Nos últimos dias,
os trabalhos foram concentrados na
localidade de Arroio do Pau. Foram
executados serviços de: limpeza de
valetas, alargamento da via, implanta-
ção de bueiros e colocação de materi-
al britado em todo o trecho.

O material britado utilizado nas
estradas é produzido pelo britador do
município. O equipamento foi reativa-
do recentemente porque resulta em
um excelente trabalho nas vias de
chão batido e gera economia à prefei-
tura, que não precisa adquirir a brita
utilizada para este fim.

O trabalho executado desta vez faci-
litará no futuro. Nas próximas passa-

das, as máquinas poderão fazer apenas
a manutenção da via. “Os moradores
nos relataram que a estrada não rece-
beu melhorias nos últimos anos, fican-
do em péssimas condições de trafega-
bilidade. Por isso, a recuperação foi um
pouco mais demorada. No entanto, o
resultado ficou perfeito”, explica o se-
cretário Nei de Quadros Costa.

Na sessão realizada nesta se-
gunda-feira (8/11) não foram vota-
dos projetos de lei, apenas a indicação
acima. Ficou baixado para análise nas
comissões o Projeto de Lei nº
78/2021, que estima a receita e fixa
a despesa do Município de Fazenda
Vilanova para o exercício financeiro
de 2022. A receita orçamentária é
projetada em R$ 31.680.000,00.
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ENERGIA

Vereadores recebem diretores da Certaja

DA REDAÇÃO

Os vereadores de Fazenda Vilano-
va reuniram-se na tarde de segunda-
feira (8/11) com a direção da Coope-
rativa Regional de Energia Taquari
Jacuí (Certaja), representada pelo
presidente Renato Pereira Martins,
vice-presidente Ederson Madruga e
pela coordenadora de relacionamen-
to com o cooperado, Deise Araújo. O
objetivo da visita foi divulgar o tra-
balho e buscar uma maior integração
entre a direção da instituição e as
lideranças do município.

Houve explicação sobre a atua-
ção da cooperativa em favor do
desenvolvimento regional. “Atual-
mente, tem um alto nível de estrutu-

ra e confiabilidade, fruto dos inves-
timentos que realizamos nos últi-
mos anos, visando um atendimento
de excelência aos nossos coopera-
dos. Estamos aqui para nos colocar
à disposição de Fazenda Vilanova
para atuarmos na criação de oportu-
nidades, na atração de empresas,
queremos estar ainda mais presen-
tes no desenvolvimento das comu-
nidades”, destacou Renato Martins.

Em Fazenda Vilanova há 286 coo-
perados da Certaja, com uma partici-
pação de mais de R$ 1,2 milhão nas
receitas da cooperativa. Com ilumina-
ção pública, por exemplo, o município
de Fazenda Vilanova gasta cerca de
R$ 33,1 mil e arrecada R$ 32,5 mil.

Direção da Certaja e vereadores

JÓICE GREGORIUS / DIVULGAÇÃO

Serviço de limpeza e recuperação
foram executados na localidade

PREFEITURA DE FAZENDA VILANOVA / DIVULGAÇÃO
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IMIGRANTE         EDUCAÇÃO

Aluno se destaca em olimpíadas
de Eficiência Energética e Ciências

rafarockfarias@gmail.com

Ponto de Vista
Nem toda a fotografia
Precisará de legendas
Assim como nem toda a poesia
Precisará de rimas

Nem toda a canção
Precisará de vários acordes
Assim como nem todos os versos
Precisaram de estrofes

Tudo o que você
Enxerga, escuta, fala e sente
Vale muito mais do que aquilo
Que você vê, ouve, diz ou toca

Nem todo o sorriso
Precisará de felicidade
Assim como nem toda a lágrima
Precisará de tristeza

Nem toda a vida
Precisará de eternidade
Mas toda a eternidade
Precisará de vida

Tudo o que você
Enxerga, escuta, fala e sente
É bem mais importante que aquilo
Que você vê, ouve, diz ou toca

A beleza da vida
Está na simplicidade
E não na complexidade
De se ter um ponto de vista

DA REDAÇÃO

N o mês de agosto, os
alunos do 8° e 9° ano
da Escola Municipal
de Ensino Fundamen-

tal (EMEF) Santo Antônio parti-
ciparam da 1ª Olimpíada Nacio-
nal de Eficiência Energética
(ONEE), organizada pelas con-
cessionárias de energia Coelba,
Enel, RGE Sul e EDP, através do
programa de eficiência energéti-
ca regulado pela ANEEL.

A prova foi realizada na escola
de forma online, em duas etapas
diferentes. A iniciativa da partici-
pação foi das professoras Julia e
Cátia, das disciplinas de Mate-
mática e Ciências, que trabalha-
ram de forma interdisciplinar.

Nesta olimpíada, a escola teve
dois medalhistas de prata e seis
medalhistas de bronze, sendo que
estes foram classificados para par-
ticiparem da Olimpíada Nacional
de Ciências (ONC). O evento técni-
co/científico organizado pela Uni-
versidade Federal do Piauí (UFPI)
e realizado pelo Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia, Inovação (MCTI).
O programa surge de uma parceria
entre Associação Brasileira de Qu-
ímica (ABQ), Departamento de His-
tória da Unicamp, Instituto Butan-
tã (IB), Sociedade Astronômica
Brasileira (SAB) e Sociedade Bra-
sileira de Física (SBF). Nesta etapa,
participam escolas públicas e pri-
vadas de todo o país.

Os principais objetivos do pro-
grama são despertar e estimular
o interesse pelo estudo das ciên-
cias naturais, proporcionar desa-
fios aos estudantes visando o
aprimoramento de suas forma-
ções, contribuir para a melhoria
da qualidade da educação básica
e promover a inclusão social por
meio da difusão do conhecimento.

O aluno Gabriel Fassini Danne-
brock, que conquistou medalha de

prata na ONEE, conquistou tam-
bém Menção Honrosa na Olimpí-
ada Nacional de Ciências (ONC),
mostrando que com estudo e de-
dicação é possível conquistar so-
nhos. “Fiquei feliz quando vi por-
que era uma coisa que eu não
esperava, pois nunca tinha ouvido
falar dessas olimpíadas, e, por
isso, não tinha estudado nada. Mas
isso é sempre um incentivo aos
estudos. Para uma próxima vez, já
estarei mais preparado e sempre
estudando mais”, ressaltou.

A professora Julia Brune desta-
ca que participar de olimpíadas de
conhecimento é uma ótima forma
de desafiar os estudantes e pro-
porcionar novas experiências. “A
partir delas, eles percebem que
podem ir além e criam metas para
alcançar objetivos e sonhos”, ex-
plica. Ressalta que Gabriel é um
aluno que nunca aceitou apenas a
resposta final, sempre buscando

entender todo processo envolvi-
do. “Esta criticidade é um grande
diferencial para qualquer área. É
muito gratificante acompanhar o
desenvolvimento e crescimento
pessoal do Gabriel que, apesar da
pandemia, não deixou de estudar,
se desafiar e correr atrás dos seus
sonhos”, complementa.

A diretora Joice Brandt ressal-
ta que a escola está orgulhosa
com a conquista e que os profes-
sores estão sempre em busca de
novos desafios para proporcio-
nar aos estudantes diferentes
oportunidades. Joice destaca que
as Olimpíadas mostraram como
o uso da tecnologia pode ser efi-
ciente no processo de ensino-
aprendizagem. “Utilizar diferen-
tes ferramentas de ensino pro-
porciona um aprendizado mais
efetivo e produtivo e, com dedi-
cação, Gabriel está aproveitando
estas oportunidades”, finalizou.

ANUNCIE NA
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Gabriel Fassini Dannebrock foi destaque em
duas olimpíadas de conhecimentos específicos

DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA         ALMOÇO EMPRESARIAL DA CIC

Regiões devem se preparar
para receber investimentos

rosane@certelnet.com.br

Não se preocupe em ser
a maior, busque ser a melhor

O principal fator de sucesso da empresa é o
modelo de gestão. Empreendedores acreditam
que seu produto ou tamanho da empresa sejam
o mais importante, mas a verdade é que apenas
essas percepções não sustentam o negócio por
muito tempo.

Uma gestão de qualidade oportuniza a des-
coberta de gargalos em processos e produtos
em tempo integral, e permite planos de melho-
ria que conduzam a empresa a ser cada vez me-
lhor. Em sendo melhor, o negócio cresce
automaticamente. Ser melhor é uma busca sem
fim, pois as mudanças no mercado são contínu-
as, e a concorrência está sempre atenta às
oportunidades de superação.

Mesmo o produto sendo bom, se a gestão
não está alinhada, a tendência é de que o suces-
so demorará a chegar.

Uma dica importante é a máxima “trabalha-
dor feliz, cliente feliz”. E o resultado é um acio-
nista satisfeito. Muitos empreendedores erram
neste entendimento, prometendo que se o lucro
for bom, poderá oferecer benefícios para que os
trabalhadores possam ser mais felizes. Fazer as
pessoas felizes vem antes, pois isso faz com que
sejam mais comprometidas e produzam melhor.

Quanto aos controles para ser melhor, você
pode começar pelas finanças, controlando me-
lhor fornecedores, vendas otimizadas, capital
de giro, fluxo de caixa, desperdício, marketing.
Alinhar a estrutura organizacional agrada a to-
dos os funcionários, uma vez que fica claro pa-
ra todos quem é quem em cada cargo e função.
Isso permite o enquadramento das pessoas
com talentos que superam os demais para de-
terminadas habilidades.

A melhoria contínua não funciona sem plane-
jamento estratégico, que torna o negócio mais
competitivo e permite que o empresário tenha a
empresa nas mãos.  Volto a frisar que adminis-
trar somente o dia a dia não leva a empresa a lu-
gar nenhum, apenas a mantém de pé, mas que
pode também sucumbir. O planejamento dimi-
nui os riscos de tentativas mal sucedidas e sur-
presas negativas no médio e longo prazos.

Outra questão importante é a reputação da
empresa, e ela vem antes do crescimento. É
bom que ela seja resultado de uma evolução
sólida, com a identidade da empresa dissemi-
nada entre todos que participam do negócio,
interna ou externamente.

Os melhores resultados são consequência da
qualidade e eficiência da gestão. Ser a melhor
permite ser a maior.

“Haverá um momento em que teremos que
escolher entre o que é fácil e o que é certo”. (Al-
vo Dumbledore)

ANUNCIE NA
FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE TEM
ESPAÇO RESERVADO
PARA SUA MARCA

DA REDAÇÃO

A  modernização do ser-
viço público para ala-
vancar a economia está
no centro das atenções

do secretário estadual de Desen-
volvimento Econômico, Edson
Brum. Durante almoço empresa-
rial em Teutônia na quinta-feira
(11/11), ele apresentou os resul-
tados das principais ações adota-
das desde que assumiu a pasta,
no começo do ano. O evento foi
promovido pela CIC Teutônia e
pela CIC Vale do Taquari.

O Estado passou a ser mais
competitivo na atração de novos
negócios, porque a legislação re-
duz carga tributária e houve facili-
tação de incentivos. “O Fundopem
transformou-se em uma bola de
neve a favor do empreendedor”,
afirmou. Atualmente, são 108 em-
presas em fase de ampliação ou
instalação. Brum também explicou
ações e programas como: Proedi,
Marco Legal do Gás, lei da inova-
ção, tributação do aço, decreto
e-commerce, Mobiliza RS, linha de
crédito via BRDE, isenções de ta-
xas da Junta Comercial por 1 ano,
fim do imposto de fronteira.

A capacidade energética e a
qualificação da mão de obra são
outros diferenciais. “Na China, há
indústrias que não conseguem tra-
balhar um dia da semana por falta
de energia. Eles optam por outros
mercados e estamos abertos”, dis-
se o secretário ao citar o exemplo
da alemã Stihl. “O Rio Grande do
Sul voltou a estar no radar de gran-
des players [empresas] do mun-
do”, disse Brum. E para receber os
benefícios, as regiões devem estar
preparadas em infraestrutura, le-
gislação e mão de obra.

Ele também deu ênfase ao
crescimento do Produto Interno
Bruto (PIB) no primeiro semes-
tre de 2021, em comparação ao
mesmo período do ano passado.
O Estado ampliou em 27,7%,
enquanto que o Brasil teve
12,4% de incremento no PIB.
Atribui o resultado a um saldo
positivo de 117.902 novas em-
presas de janeiro a setembro
deste ano. Isto refletiu em 132
mil novos postos de trabalho até
30 de outubro, oitavo mês segui-
do de crescimento.

Edson Brum apresentou oportunidades para cerca de 80 pessoas

Rosa (d) entregou demandas regionais para Brum (e)

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

O presidente da CIC VT, Ivan-
dro Carlos Rosa, com apoio de
empresários regionais e associa-
ções comerciais, apresentou uma
série de demandas ao secretário.
Entre elas estão:

- reconhecimento do Arranjo

DEMANDAS REGIONAIS

Produtivo Local (APL) Alimentos
e Bebidas VT, implantado há qua-
se um mês, que conta com a ade-
são de 30 empresas;

- aprimoramento do Projeto
Avançar RS

- qualificação de mão de obra
e de serviços no Vale do Taquari
no pós-pandemia;

- geração de energia, novas
fontes renováveis (hídrica, foto-
voltaica e de resíduos orgânicos
do agronegócio).

Segundo Rosa, é uma oportu-
nidade ímpar, nesse momento de
desenvolvimento sustentável.
“Muito nos preocupa a questão
dos resíduos orgânicos, sabemos
que tem potencial, mas precisa-
mos ver como o Estado pode nos
auxiliar a estimular esse tipo de
investimento. As associações co-
merciais, o setor produtivo estão
dispostos a ajudar, queremos
contribuir com suporte e apoio
nas ações”, disse.
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FAZENDA VILANOVA          CICLISMO

Passeando na Fazenda se solidifica
como rota turística regional

Rota Norte contou com grande número de ciclistas

DAISY ANDERSON / PEXELS

Armagedom
“As almas mais escuras não são aquelas que

escolhem existir no inferno do abismo, mas
sim aquelas que escolhem se libertar do abis-
mo e circular silenciosamente entre nós.”  (Fra-
se do filme Halloween)

Rosemary sentia essa frase todos os dias em
sua alma pois nasceu com um dom que não
queria, sentia quando o mal atacava uma pes-
soa. Às vezes, as mesmas pessoas estavam à
beira da morte em hospitais, quando algum pa-
rente do enfermo a chamava. Assim que perce-
bia que eram as trevas atacando a pessoa,
mesmo sem saber fazer um exorcismo pedia
com gentileza para o demônio sair. Ele recusa-
va e ela com mais bondade domava o demônio
sem machucar o enfermo. Conversando e do-
mando, expurgava a entidade.

O tempo foi passando e o mal se espalhando
pelo mundo. As pessoas idolatravam falsos
profetas políticos, hipnotizadas por séries e fil-
mes voltados ao culto a lúcifer e a lilith. Deus
estava sendo esquecido.

Mais e mais pessoas sendo atacadas. Rose,
agora adulta, tinha uma filha que a acompanha-
va, mas ela nunca a deixava ver o que acontecia
quando expurgava o mal de alguém.

Uma grande pandemia aconteceu, obra do
maligno, milhões morreram. Cientistas traba-
lharam a todo vapor para as vacinas. Rose não
conseguia controlar esse mal maior, somente
encontrando o Cabeça da Legião ela poderia
acabar com tudo. Mas, como? O mundo é enor-
me, mais coisas foram acontecendo e quando o
mundo acreditou na melhora da pandemia, ela
voltou com força total. Primeiro na Rússia, na
China, Europa, África e as Américas. Milhares
de pessoas estavam morrendo e como se não
bastasse os governantes do mundo estavam
brigando por questões ambientais, países co-
mo China, Rússia, EUA, Indonésia e Brasil, os
mais poluidores, não queriam entrar em um
acordo para ajudar o planeta a viver. A tempe-
ratura do mundo estava subindo, Rose pensava
em tudo, até que um dia ela e sua filha estavam
em um aeroporto quando deram de cara com o
cabeça de todos os demônios, o mal do mundo,
disfarçado de embaixador. Quando ele a viu,
soprou e ela caiu. Rose disse: - Saia.

E o demônio respondeu enfurecido:
- Saio, se for para entrar no seu corpo.
- Venha. Ela responde.
Rose saiu do aeroporto e pegou um Uber.
- Não houve aviso nem como prever nada.

Ela saltou do carro em movimento. Disse a filha
ao policial.

A filha de Rose sabia, assim como toda a sua
cidade, que Rose saltara para matar o demônio
que acabaria com a humanidade. Agora o papel
de vigilante era da filha.

escritora.lunadelande@gmail.com

DA REDAÇÃO

O  segundo trecho do
“Passeando na Fazen-
da” foi realizado no do-
mingo (7/11) a partir

do parque municipal. Conhecido
como a Rota Norte, o trajeto de
12 quilômetros contou com gran-
de participação de vilanovenses
e ciclistas de outras cidades da
região. Destaque para o vice-pre-
feito de Bom Retiro dos Sul, Eder
Ciceri, que é cadeirante e partici-
pou com sua bicicleta adaptada.
Ele aprovou a atividade, elogiou
a organização e o traçado.

Os organizadores disponibili-
zaram água mineral aos partici-
pantes e também morangos orgâ-
nicos, produzidos em propriedade
do município, que foram saborea-
dos nos pontos de descanso e
apreciação das paisagens. O rotei-
ro passou pela Piscicultura Dalfer-
th, caminhos rurais, sede da Asso-
ciação da Água de Arroio do Pau,
Caixa D’água, Lagoa do Canta Galo,
Casa dos Três Irmãos, Sítio Sa-
mambaia e direção final do per-
curso para o centro da cidade.

A secretária de Administração
e Fazenda, Franciele da Rosa Mall-
mann confirmou que o passeio
está liberado para quem quiser
aproveitar. Inclusive, está formali-

zado junto à Associação dos Muni-
cípios do Turismo da Região dos
Vales (Amturvales). Isto torna o
passeio uma rota turística oficial

do Vale do Taquari. “A população
está convidada a vislumbrar as
belezas e potencialidades do nosso
município”, ressaltou.

FOTOS: PREFEITURA DE FAZENDA VILANOVA / DIVULGAÇÃO

Bem-vindo ao App
do Grupo Popular

Baixe e acesse a FP Digital
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COLINAS         QUALIDADE DE VIDA

Saúde promove
Encontro de Noventões

Xadrez
No tabuleiro da poesia
tem a poderosa rainha,
jogam poderosos reis.

Cavalos, peões e bispos,
ocupam suas posições
nos bordados do xadrez.

O Rei lança na direção das alas,
sem proteção cai a Rainha
cheque-mate, morre os amores.

O Mais Elas deste sábado (13/11) contará com
a participação da psicóloga Anete Roese. Em de-
bate os desafios dos relacionamentos na atualida-
de. Qual a base e os valores presentes no
casamento? Quais as maiores dificuldades a se-
rem administradas? Quais as vantagens de estar
em um relacionamento de mais tempo? O que as
pessoas esperam de um casamento? Quais os no-
vos perfis de relação?

Compartilhe suas experiências, participe co-
nosco com suas perguntas pelo whatsapp 51 995
749 969, a partir das 13 horas, na Popular, sinto-
nizando 96.9 FM ou ouça ao vivo pelo site www.-
popular.fm.br ou pelas redes sociais.  Agora você
também pode nos assistir pelo youTube e Facebo-
ok, no canal da Popular FM.

Parceria de Cogni Consultório de Psicolo-
gia, da médica pneumologista dra. Bárbara

Fontes Macedo, do médico cirurgião vascular
e endovascular dr. Ricardo Cechinatto, do os-
teopata Filipe Guerrero Gracia, de Delícias da
Rose Doces e Salgados, Cristal Joias e Ótica e
da Fruteira Bakibom.
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Anete Roese

Casamento e os desafios
de um relacionamento

DA REDAÇÃO

C olinas conta com 24 pes-
soas que já ultrapassa-
ram a idade de 90 anos.
Destes, 12 se fizeram

presentes no Encontro de Noven-
tões, realizado no final do mês de
outubro (28/10), no Centro Co-
munitário Católico.

Depois de um longo período
afastados dos encontros por conta
da pandemia, os noventões de Co-
linas puderam participar de uma
programação em grupo. Recebe-
ram uma pequena aula de auto-
massagem com a educadora física
Simone Knopp. Também assisti-
ram às apresentações de música
das turmas do 3° ano A e B da
EMEF Ipiranga, acompanhados
pela professora Cláudia Thomas
Queiroz, e dos alunos de música do
professor Fernando de Souza, do
CRAS. Ao final foi servido um lan-
che para todos os presentes.

O prefeito Sandro Ranieri
Herrmann elogiou o trabalho das
equipes de Saúde e de Assistência
Social no cuidado com os idosos
e agradeceu ao empenho de todos
na organização do evento. Encontro teve aula de automassagem

ANGÉLICA POTT / DIVULGAÇÃO

O município de Westfália torna público que no
dia 26/11/2021, às 9h, realizará Licitação, na
modalidade de Pregão Presencial, sistema regis-
tro de preços, tipo menor preço, para contrata-
ção de empresa(s) para prestação de serviços
de horas máquinas e caminhões. O Edital
encontra-se disponível nos sites www.portalde-
compraspublicas.com.br e www.westfalia.rs.gov.-
br. Maiores informações poderão ser obtidas No
Setor de Licitações da Prefeitura, sito à Rua
Leopoldo Fiegenbaum, 488, pelo fone (51) 3762-
4553 ou pelo e-mail licitacao@westfalia.rs.gov.br.

PREGÃO PRESENCIAL Nº 12/2021 –
REGISTRO DE PREÇOS

Westfália, 11 de novembro de 2021
Joacir Antônio Docena

Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

E FIQUE POR
DENTRO DE
CONTEÚDOS
ABORDADOS
ALÉM DO
JORNAL
IMPRESSO

SIGA-NOS NO INSTAGRAM

 @FOLHAPOPULARTEUTONIA
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TEUTÔNIA          COPA SICREDI 40 ANOS

Finalistas serão
conhecidos amanhã

REGIÃO          COPA 35 ANOS DA
ASLIVATA – TAÇA DA AMIZADE

Duelo alviverde
em Westfália

LUCAS LEANDRO BRUNE

Juventude da Berlim e Palmeiras da Pais-
sandu fazem o principal jogo de quartas de
final deste domingo (14/11) pela edição de
2020 da Taça da Amizade – Copa 35 anos da
Aslivata. O clássico de Westfália definirá um
dos semifinalistas. Com o empate (2 a 2) no
primeiro jogo, ninguém entra em vantagem na
Berlim. O regulamento mudou e haverá pênal-
tis em caso de nova igualdade no marcador.

Os dois clubes trarão todas as peças dispo-
níveis para entrar em campo. A vitória garan-
tirá a classificação direta, sem a necessidade
do desgaste emocional e psicológico das pena-
lidades. Para o Juventude, a vitória também
significará garantia de melhor campanha até a
final, embora este critério apenas sirva para
indicar o adversário no ranking. Ao Palmeiras,
eliminar o invicto rival motivará o elenco para
a próxima fase.

A outra quarta de final está programada para
Maratá. O locatário Esperança perdeu a primei-
ra partida e precisa vencer o Poço das Antas no
tempo normal para forçar a disputa por pênal-
tis. Em caso de empate ou nova vitória, o Poço
avança de fase.

Boavistense e Ecas já garantiram vaga na
semifinal e esperam o desfecho de amanhã para
conhecerem seus adversários. Só há uma forma
de evitar o confronto dos rivais Juventude da
Berlim e Ecas: o Palmeiras eliminar o Ju. Se o
Juventude classificar, qualquer resultado entre
Esperança e Poço das Antas tende a direcionar
o vencedor para enfrentar o Boavistense; só se
a disciplina mexer demais.

RIVALIDADE

TITULARES
Data Local  Volta  Ida
14/11 Berlim – Westfália Juventude-We x Palmeiras 2x2
14/11 Maratá Esperança-Ma x Poço das Antas 2x3

ASPIRANTES
Data Local  Volta  Ida
14/11 Berlim – Westfália Juventude-We x Aimoré 1x0
14/11 Maratá Esperança-Ma x 11 Amigos 0x1

 JOGOS DE VOLTA DAS QUARTAS DE FINAL – 14/11

CARLA BECKMANN / ARQUIVO FP

Semifinal terá o duelo dos “Canabarrenses”

CARLA BECKMANN

A manhã (14/11) serão
conhecidos os finalistas
da Copa Sicredi 40 anos
– Futebol Sete. O duelo

dos “Canabarrenses” abrirá as par-
tidas do campo 1 (ao lado do Salão
Social) às 16h, na Associação de
Funcionários da Languiru. Em se-
guida, o União da Germano enfren-
ta o Atlético Gaúcho/Gurizedo e
Meninedo. As disputas serão sem
vantagens e em caso de empate,
serão definidas nas penalidades.

O organizador Jair Roberto
Welter "Pivi” pede para as equi-
pes que o respeito prevaleça
durante as partidas. “Espera-
mos dois bons jogos e que o
pessoal venha com o espírito
para jogar, que exista o respeito
e que os melhores possam ga-
nhar. Vamos tentar fazer o me-
lhor para dar condições e supor-

tes para que seja uma grande
semifinal”, ressalta.

O treinador do Canabarren-
se/Força Jovem, Fabiano Gomes
da Silva, “Binho”, destaca que sua
equipe evoluiu no decorrer do
campeonato. “A minha equipe
cresceu durante o campeonato, é
um time que tem condições de
chegar na final e ser campeão.
Vamos em busca da vaga”, diz.

O treinador do Canabarren-
se/Mussamba, Pablo Jeremias
Chrestani “Pupu” explica que sua
equipe sofreu com lesões de atle-
tas no decorrer da competição.
“Tivemos um início de campeo-
nato muito difícil, mas nada disso
nos fez desistir ou nos deixar
para baixo”, comenta. Pupu ale-
gra-se por ele e sua equipe repre-
sentarem o clube do coração.
“Nosso desafio sempre foi maior,
mas sempre entramos em campo,

felizes, por estarmos represen-
tando o Canabarrense”, frisa.

O treinador do União da Germa-
no, Paulo Henrique, disse que o
grupo joga junto há três anos. “Ape-
nas foram acrescentadas algumas
peças. Nosso objetivo é mostrar
que as comunidades do interior
também possuem bons jogadores.
Estamos confiantes e muito foca-
dos no nosso objetivo”, completa.

O treinador do Atlético Gaúc-
ho/Gurizedo e Meninedo, Diego
Camargo Hobus “Montanha” re-
força o foco da equipe no objetivo
final. “A gente espera um jogo
muito disputado, assim como foi
na primeira fase, quando perde-
mos para o União da Germano
por 2 a 1, nos detalhes. Vamos
com os pés no chão, respeitando
a equipe adversária, mas sabe-
mos do nosso potencial e onde
queremos chegar”, conclui.

Semifinais – 14/11 – Campo 1
16:00 Canabarrense / Força Jovem x Canabarrense / Mussamba
17:00 União-G x Atlético Gaúcho / Gurizedo e Meninedo

 COPA SICREDI 40 ANOS – FUTEBOL SETE

HÁ MAIS DE 20 ANOS CONTANDO
HISTÓRIAS DA NOSSA GENTEBoavistense espera

adversário para a semifinal

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP
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Entramos no “Túnel” de
número 761, apertamos o
botão retrocesso para vol-
tarmos ao ano de 1958 e
relembrarmos um pouco do
“Laurão, um campeão pelo
Canabarrense em 1958". Ele
jogou pelos gramados da
região por vários anos, ten-
do inclusive participação no
Estrela Futebol Clube, como
atleta e dirigente. Era um

jogador que atuava como
centro médio, atualmente se
denomina como volante.
Boa técnica e muita disposi-
ção física, faziam o seu fute-
bol ser de grande utilidade
nas equipes que defendeu.
Veja na foto de 1958,
LAURO LUERSEN-Laurão(-
falecido em 2010 aos 79
anos) com camisa e a faixa
de campeão pelo Canabar-

rense naquele ano, na com-
petição que marcou o cente-
nário da Colônia de Teutô-
nia (no detalhe o troféu de
1958). A foto foi tirada na
entrega de faixas feita pelo
time profissional do Aveni-
da de Santa Cruz do Sul.
Direto do Túnel do Tempo,
há mais de 63 anos. Fique de
olho um dia pode ser a sua
foto a surgir aqui no Túnel.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

Laurão, um campeão pelo Canabarrense

Os comentários
Ainda sobre o Túnel do Tempo do Daniel Sulzba-

ch, feita recentemente sobre o título Regional pelo
Alto da Bronze de Estrela em 1996:
1) O Daniel joga muito e eu tive o prazer de jogar
com ele desde o futebol praticado nos campinhos de
potreiros no Bairro das Indústrias, nas escolinhas e
depois em alguns campeonatos no amador. É um ca-
ra fora de série, sem palavras. Um grande abraço ao
Daniel Sulzbach que foi um lateral direito diferenci-
ado, que até hoje não vi alguém parecido. (Volnei
Bonassi-Goleiro-Estrela-RS).
2) Grande Dani. Merecida a homenagem, ele é um baita
jogador. Foi um privilégio de ter sido campeão contigo
em 98 pelo Atlântico, na grande final do amador de Es-
trela contra o Alto da  Bronze.( Leonardo Schneider-
campeão pelo Atlântico em 1998-Estrela-RS);
3) O Daniel é uma grande pessoa, e também foi cra-
que no time de minifutebol do Arsenal de Estrela,
show de bola. (Jeferson Rockenbach-Estrela-RS).

Em cima de sua fama
Nesta edição destacamos um atleta do futebol ama-

dor, que está sempre ligado nos bastidores do noticiá-
rio esportivo. Tem uma ligação muito forte com o seu
time do Juventude de Barra da Seca, município de Co-
linas. Na grande Porto Alegre tem uma turma de ami-
gos que joga futebol de campo uma vez por mês, de
nome Tigres, contendo ele e mais três atletas do vale.
Recentemente teve a oportunidade de registrar em
foto o encontro com um ex-craque do futebol profissi-
onal, que atua agora pelo Veteranos do São José de
Porto Alegre. Veja na foto GIOVAN DANNEBROCK ao
lado do Carlos Miguel, numa partida amistosa entre o
seu Tigres diante o veterano do São José.

DIVULGAÇÃO

História do esporte:
Uma bola que quase entrou

Nesta edição destacamos um desportista e
assinante da Folha Popular, que na sua juven-
tude jogou, dentre várias equipes, no Atlântico
de Costão. Vendo a matéria do Lui Schneider no
Túnel do Tempo, lembrou-se de uma passagem
em que o Lui apitou um jogo entre o seu Atlân-
tico e o Catarinense no ano de 1975. “Sempre
lembro de um jogo em que o Lui Schneider api-
tou no ano de 1975, campeonato municipal en-
tre o meu time o Atlântico e o Catarinense. Nós
tínhamos que vencer para classificar para outra
fase. Jogo estava empatado, eu entrei aos 40
minutos do segundo tempo e, na cobrança de
um escanteio, dei uma cabeçada com a bola ba-
tendo na trave e no chão, na sequência pegando
na minha mão. Infelizmente a bola não entrou e
nós não conseguimos a classificação. Quando vi
a matéria do Lui Schneider lembrei desta pas-
sagem” (Gerson Versteg-Costão-Estrela-RS).

Sem pulo
1) PAINHO-Gelson Souza meteu aquela "bucha"
na vitória do Master Super Dez diante os Cue-
cas, na Copa Integração Soges/CTC/SETE.
2) ECAS de Imigrante venceu nos pênaltis o
Atlântico de Costão e passa para as semifinais
da Copa 35 anos Aslivata.
3) Lajeadense está a uma vitória do acesso ao
Gauchão, neste domingo diante do União Fre-
deriquense, jogando fora de casa.
4) JEISON foi o craque da partida na classifica-
ção do Canabarrense Força Jovem para as se-
mifinais do municipal de minifutebol Copa
Sicredi 40 anos de Teutônia.
5) Dois Gaúchos na zona de rebaixamento do
campeonato Brasileiro, Grêmio e Juventude.
6) SARA SCHERER vence pela terceira vez conse-
cutiva a prova de ciclismo da Serra do Rio do Ras-
tro na categoria Estrada Master A 1 Feminino.
7) EDUARDO SILVA das escolinhas LEVI F.C. de
Teutônia nos dá o privilégio de acompanhar a
nossa Sem Pulo de número 1.171.

12:20 87%
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5ª rodada – 13/11 – São José – Próximos jogos
Horário Categoria  Jogos
19:45 Veterano Cerejão x Kadilokos
21:00 Força Livre União Bayer x Matinhos FC
22:00 Feminino MAF x Galáticas
23:00 Força Livre Cavilha x União A

TABELÃO POPULAR
 MUNICIPAL DE BOA VISTA DO SUL – FUTSAL

TEUTÔNIA      

Colégio Teutônia conquista
3º lugar no Estadual

DA REDAÇÃO

A equipe de atletismo do Colégio Teutô-
nia/Languiru/Sicredi, que também conta com
o apoio das Prefeituras de Teutônia e Westfália,
foi 3ª colocada geral no Campeonato Estadual
de Atletismo (Sub-12), disputado em Novo
Hamburgo. A equipe teutoniense alcançou 134
pontos, ficando atrás de Ivoti (145,5) e dos
donos da casa (158).

- Valentina Barth, prata nos 500m rasos
- Isabele Wiethölter, ouro no revezamento 4x50m
rasos e bronze no salto em altura
- Pietro Menegussi, bronze nos 500m e nos 150m rasos
- Renan Ahlert, bronze no lançamento de pelota
- Mateus da Cruz, ouro no revezamento 4x50m rasos e
no salto em altura
- Bernardo da Rosa, ouro no revezamento 4x50m rasos
- Felipe Halmenschlager, ouro no revezamento 4x50m
rasos
- Pietro Guimarães, ouro no revezamento 4x50m rasos
- Manoela da Rosa, ouro no revezamento 4x50m rasos
- Mariana da Silva, ouro no revezamento 4x50m rasos
- Rafaela Gewehr, ouro no revezamento 4x50m rasos

Equipe ficou em 3º lugar
na classificação final geral

COLÉGIO TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO

6º rodada – 13/11 – Próximos jogos
Horário Categoria  Jogos
19:15 Master Ginásio x Só da Sorte
20:30 Feminino Turma do Gole x Só Risos
21:30 Veterano Trans Closs x Turma de Terças
22:30 Força Livre Foragidos x Borrachos Futebol Clube

 MUNICIPAL DE BROCHIER – FUTSAL

10ª rodada – 16/11 – Próximos jogos
Horário Modalidade/Categoria  Jogos
19:30 Vôlei Misto Fugitivos da Lei Seca x Top da Galáxia
20:30 Futsal Feminino Só Feras x Boas de Bola
21:30 Futsal Força Livre Resenha x Passa Nada
22:30 Futsal Força Livre Largados x Tiger’s

 MUNICIPAL DE COLINAS – VÔLEI E FUTSAL

* Não teve rodada ontem (12/11). Jogos de oitavas de final transferidos para
quarta-feira (17/11).

 ABERTO DE FUTSAL DA SÃO JACÓ

 43ª COPA SOGES DE FUTEBOL SETE – 2021

* Semifinais previstas para hoje (13/11) foram transferidas por causa do
feriadão. Serão no dia 20.
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Lajeadense decide vaga fora de casa

LEIA MAIS          

PODER DAS PALAVRAS

Luciana Brune

Desafios, gostando
ou odiando, serão

presença em diferentes
momentos da vida

LEIA MAIS          

DE OLHO NA REGIÃO

Lucas Leandro Brune

Longo diálogo
entre ex-secretário

e atual secretário da
Indústria e Comércio

O planejamento
diminui os riscos de

tentativas mal sucedidas
e surpresas negativas

DESAFIO EMPRESARIAL

Rosane Jasper

LEIA MAIS          

CARLA BECKMANN

O  Clube Esportivo Lajeaden-
se está perto do acesso à 1ª
Divisão do Gauchão 2022.
Neste domingo (14/11), a

equipe enfrenta o União Frederiquen-
se pelo jogo de volta da semifinal, na
Arena União, em Frederico Westpha-
len. O Lajeadense precisa vencer fora
de casa para conquistar a vaga na final
e subir para a Série A.

O capitão Renan Metz destaca as
dificuldades do confronto anterior. “Sa-

bíamos da qualidade do adversário e
que seria um duelo difícil. Fizemos uma
partida abaixo do que vínhamos fazen-
do, mas não desistimos em nenhum
segundo. No segundo tempo, consegui-
mos ser melhores do que o adversário
e empatar o jogo”, explica. A expectativa
para o jogo decisivo é grande e garante
que a equipe está confiante.

O artilheiro Ariel Plácido reconhe-
ce que a equipe não conseguiu propor
o jogo em casa, mas o objetivo para
amanhã é voltar com a vaga. “Fazer

um ótimo jogo domingo e trazer o
acesso para Lajeado”, comenta.

O responsável pelo gol de empate,
Wendel Junior, está com boa expecta-
tiva. “É um jogo muito importante
para nós, para nossa carreira. Nos
preparamos a semana toda, focados
em busca do objetivo. Se Deus quiser,
vamos subir!”, conclui.

 DIVISÃO DE ACESSO
Semifinal (Volta) – 14/11 – Arena União
15:30 Lajeadense x União Frederiquense

Lajeadense precisa vencer no
tempo normal ou empatar para
definir nos pênaltis a classificação

JOSÉ ROBERTO GASPAROTTO / DIVULGAÇÃO


